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1. 
HISTÓRICO DO CURSO 

	Desde sua fundação Cascavel teve a agropecuária como pilar da economia. A partir da década de 80, o perfil econômico da região começou a voltar-se para a industrialização e prestação de serviços, com ênfase nas áreas de Saúde e de Ensino Superior, para onde ainda converge um grande contingente de pessoas das regiões próximas em busca dos mesmos. Este fato propicia a geração de uma grande demanda de vagas em Instituições de Ensino Superior bem como o desenvolvimento acentuado da cidade revela a transformação do perfil sócio-econômico de Cascavel quando então surge a necessidade de frentes de expansão espacial da cidade legitimando a necessidade de profissionais habilitados que atendam à demanda das diversas áreas circunscritas à Engenharia Civil.




2.
IDENTIFICAÇÃO

	CURSO


	ENGENHARIA CIVIL

	NÚMERO DE VAGAS:  70

	TURNO: Noturno

	CARGA HORÁRIA:   4.320  h/a



	MODALIDADE
	X
	BACHARELADO

	
	
	LICENCIATURA
	

	
	
	TECNÓLOGO
	

	
	
	SEQUENCIAL
	

	INTEGRALIZAÇÃO
	Tempo mínimo: 05 (cinco) anos

	
	Tempo máximo: 08 (oito) anos

	CAMPUS


	Cascavel

	ENDEREÇO
	Rua Rui Barbosa, nº611 – Jardim Cristal – Cascavel - PR

	ANO DE IMPLANTAÇÃO DO CURSO
	2010


3. OBJETIVOS DO CURSO

3.1. Objetivo Geral

	O Curso de Engenharia Civil da Universidade Paranaense – UNIPAR, com base nas premissas que emanam da Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996, e nas determinações das Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação em Engenharia Civil CNE/CES n.º 11, de 11 de Março de 2002, tem como objetivo geral:

Formar Engenheiros com capacidade de desenvolvimento intelectual autônomo e permanente, éticos e comprometidos com a construção de uma sociedade mais justa e igualitária. Com conhecimentos técnicos, humanísticos, ambientais e histórico-sociais necessários ao entendimento, interpretação e intervenção na realidade nacional e regional. Instrumentalizando-os com métodos, técnicas e recursos que possibilitem uma atuação condigna e competente nas suas funções na área Engenharia Civil.


3.2. Objetivos Específicos

	· Desenvolver práticas inovadoras no ensino de Engenharia Civil;

· Desenvolver a capacidade de trabalho do futuro profissional, tanto do ponto de vista prático quanto teórico;

· Favorecer o desenvolvimento de habilidades particulares, de acordo com as aptidões, o interesse e o ritmo próprios do aluno identificado pelo corpo docente;

· Formar profissional capaz de delimitar problemas, definir objetivos e metas, bem como adotar metodologias de trabalho adequadas;

· Intensificar a formação humanista do futuro profissional;

· Possibilitar, através de vivências, que o perfil profissional agregue o valor de responsabilidade social no exercício da atividade de engenheiro;

· Estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os nacionais e regionais, prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer com esta uma relação de reciprocidade;

· Promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das conquistas e benefícios resultantes da pesquisa científica e tecnológica e da criação cultural geradas na instituição.



4. PERFIL PROFISSIOGRÁFICO DO EGRESSO

	O Engenheiro Civil egresso da UNIPAR terá uma formação generalista e deverá atender ao que prescrevem as diretrizes curriculares do Ministério da Educação, no que se refere às competências e habilidades para:

Aplicar conhecimentos matemáticos, científicos, tecnológicos e instrumentais à Engenharia Civil;

Projetar e conduzir experimentos e interpretar os resultados;

Gerir, planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e serviços no âmbito da Engenharia Civil;

Desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e técnicas;

Avaliar criticamente ordens de grandeza e significância de resultados numéricos;

Comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica e atuar em equipes multidisciplinares;

Compreender e aplicar a ética nas relações sociais e profissionais;

Avaliar o impacto das atividades da Engenharia Civil no contexto social e ambiental;

Avaliar a viabilidade econômica de projetos de engenharia;

Efetuar vistoria, perícia, avaliação, monitoramento, laudo e parecer técnico.

O profissional de Engenharia Civil formado pela UNIPAR deverá ter um perfil criativo e empreendedor.

Este Engenheiro estará inserido em um mercado de trabalho cada vez mais competitivo, deve compreender as transformações sociais, políticas e econômicas, entendendo às dificuldades das relações   humanas,   atuando   como   elemento   crítico   e   criador   de   novos  métodos   e atualizando-se constantemente.

O país carece de estrutura em diversas áreas,  notadamente naquelas dependentes da  engenharia, tais como: saneamento, habitação, transportes, energia, planejamento urbano, etc. 

O curso de Engenharia Civil da UNIPAR deverá formar um profissional que compreenda estas necessidades, para colaborar na correção das distorções e carências existentes, levando em consideração as condições regionais.

Enfim, estar apto ao desempenho nas principais áreas da engenharia civil, (Construção Civil, Materiais e Tecnologia, Hidráulica e Saneamento, Geotécnica, Transportes, Sistemas Estruturais, Desenvolvimento de Projetos, Gestão da Produção e Urbanismo), segundo Anexo II da Resolução CONFEA n.º  1.010,  de 15 de dezembro de 2005, que são de competência do Engenheiro Civil, às quais o egresso do Curso da  UNIPAR deverá ser capaz de realizar.

Competências e Habilidades

O Curso de Engenharia Civil da Universidade Paranaense – UNIPAR deve possibilitar, no perfil específico do egresso, as seguintes competências e habilidades:

1.Construção Civil: trabalhar com as construções em geral, gestão e construção de edificações, manutenção e pós-avaliação, desempenho e racionalização do consumo energético etc.;       

2. Materiais e Tecnologia: destina-se ao estudo das propriedades dos materiais considerando a aplicação nas obras de engenharia; busca o desenvolvimento de novas técnicas, tecnologias de execução e novos produtos, mais racionalizados, econômicos e eficientes, utilizando, muitas vezes, materiais recicláveis;                         

3. Hidráulica e Saneamento: aplica-se à produção e distribuição de insumos básicos a partir da água, contribuindo para o desenvolvimento econômico moderno, com o menor custo ambiental. Entre esses insumos estão                                      

a) Energia: por meio do projeto e construção de barragem, canais, eclusas e                 instalações hidráulicas para a geração de energia elétrica;                        

b) Alimentos: por meio da irrigação e drenagem;                                          

c) Transporte: por meio da navegação e do planejamento portuário; 

d) Saúde: por meio do projeto e execução de obras de saneamento básico (redes de distribuição de água, sistemas de drenagem, estações de tratamento  de água  e esgotos);

e) Qualidade de vida: por meio de drenagem urbana, controle de rios, intervenções em zonas costeiras;                                                               

f) Responsabilidade social: por meio da preservação da flora e da fauna e da                 maior qualidade da água e do ambiente;             

4. Geotecnia: estuda o comportamento do solo e do subsolo do ponto de vista da engenharia civil, visando oferecer subsídios à resolução de problemas tais como: construção de aterros; estabilidade e/ou contenção de obras de terra (encostas naturais, escavações, barragens); escolha e projeto de fundações; seleção de materiais para construção etc.;         

5. Transporte: incumbe-se da elaboração de projeto, construção e manutenção de, rodovias, terminais de passageiros e de carga de diversas naturezas, caminhos, pátios, pistas, pontes, viadutos; da confecção de planos de transportes; da gerência da operação de sistemas de transportes; do geoprocessamento; da geodésia, entre outros;

6. Sistemas Estruturais: encarrega-se do projeto e construção de estruturas e fundações para edificações como pontes, barragens, plataformas “offshore”, edifícios. Para a concepção de modelos pode-se utilizar conceitos e aplicações de técnicas numéricas e da simulação em computadores e modernas calculadoras. Pode utilizar diferentes materiais e tecnologias para a viabilização de obras simples ou complexas;

7. Desenvolvimento de Projetos: trata de analisar as ações destinadas à melhoria da qualidade do projeto, tendo em vista a redução da incidência de manifestações patológicas, as quais normalmente contribuem para o baixo desempenho das edificações, quando em uso; analisar e propor ferramentas de integração e coordenação dos diversos projetos existentes na obra; propor projetos que tenham características exeqüíveis, entre outros aspectos.                                                     

8. Gestão da Produção: através da introdução de ferramentas gerenciais e novas formas de organização da produção, propor um conjunto de ações reformadoras que substituam as práticas rotineiras convencionais da construção civil por ferramentas e métodos baseados em raciocínio sistemático, visando eliminar a casualidade nas decisões do engenheiro civil. Trabalhar com os diferentes atores do processo construtivo de forma integrada e cooperativa.                                                                                 

9. Urbanismo: atendimento das práticas projetuais relacionadas ao meio urbano de forma a integrar aspectos sociais, ambientais, econômicos e políticos, visando à geração de informações e documentos que subsidiem as tomadas de decisões em relação à administração da infraestrutura urbana.




5 .  ÁREA DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL

	No que diz respeito à inserção no mercado de trabalho, o Engenheiro Civil possui um amplo e variado campo de atuação.

 A sua formação o habilita a atuar em seis grandes áreas: Construção; Estruturas; Geotécnica; Hidráulica; Saneamento e Transportes. Ele é o profissional responsável por projetar, construir, operar e manter edificações, meios de transportes, equipamentos urbanos e obras de aproveitamento energético, saneamento e segurança ambiental. Ainda em vista de sua formação abranger diversas áreas do conhecimento, os Engenheiros Civis podem atuar em instituições financeiras, nas áreas de administração e gerenciamento dos mais diversos setores da indústria.

Com possibilidades tão variadas de atuação, o Engenheiro Civil tem facilidade em encontrar um emprego no mercado de trabalho. Não se pode esquecer que, também em função de sua formação, ele está apto a se tornar um empresário, criando sua própria empresa para atuar no setor da construção civil.




6.
ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

6.1. Currículo Pleno

MATRIZ CURRICULAR

Unidade: 
   CASCAVEL

Curso: 
   ENGENHARIA CIVIL

Graduação: 
   BACHARELADO
Regime: 
   SERIADO ANUAL - NOTURNO
Duração: 
   5 (CINCO) ANOS LETIVOS

Integralização: A) TEMPO TOTAL  -  MÍNIMO    = 05 (CINCO) ANOS LETIVOS 

                                                             -  MÁXIMO   = 08 (OITO) ANOS LETIVOS

                          B) TEMPO ÚTIL (Carga Horária) =  4.320 H/AULA
CURRÍCULO PLENO/2010

1.ª SÉRIE

	CÓDIGO
	DISCIPLINAS
	TEOR
	PRAT
	CHA
	MODALIDADE       DE OFERTA

	99-7267-02
	ESTATÍSTICA
	80
	0
	080
	

	99-7541-02
	DESENHO TÉCNICO
	0
	80
	080
	

	99-8980-02
	INTRODUÇÃO À ENGENHARIA CIVIL
	80
	0
	080
	

	99-8981-03
	CÁLCULO I
	120
	0
	120
	

	99-8982-03
	FÍSICA I
	80
	40
	120
	

	99-8983-03
	GEOMETRIA ANALÍTICA E ÁLGEBRA LINEAR
	120
	0
	120
	

	99-8984-02
	GEOMETRIA DESCRITIVA
	40
	40
	080
	

	99-8985-02
	QUÍMICA DOS MATERIAIS
	40
	40
	080
	

	(*)
	ATIVIDADES COMPLEMENTARES
	80
	0
	080
	

	
	Carga horária / Total anual
	640
	200
	840
	


2.ª SÉRIE

	CÓDIGO
	DISCIPLINAS
	TEOR
	PRAT
	CHA
	MODALIDADE       DE OFERTA

	99-7627-02
	CÁLCULO NUMÉRICO
	80
	0
	080
	

	99-8986-03
	FÍSICA II
	80
	40
	120
	

	99-8988-02
	TOPOGRAFIA
	40
	40
	080
	

	99-8989-02
	MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
	40
	40
	080
	

	99-8990-02
	RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS
	80
	0
	080
	

	99-8991-02
	DESENHO ARQUITETÔNICO
	0
	80
	080
	

	99-8992-02
	GEOLOGIA
	40
	40
	080
	

	99-8993-02
	FENÔMENO DOS TRANSPORTES
	40
	40
	080
	

	99-9299-02
	COMPUTAÇÃO
	0
	80
	080
	

	(*)
	ATIVIDADES COMPLEMENTARES
	80
	0
	080
	

	
	Carga horária / Total anual
	480
	360
	840
	


3.ª SÉRIE

	CÓDIGO
	DISCIPLINAS
	TEOR
	PRAT
	CHA
	MODALIDADE       DE OFERTA

	99-7256-02
	ÉTICA PROFISSIONAL
	80
	0
	080
	

	99-8833-02
	METODOLOGIA DA PESQUISA 
	80
	0
	080
	

	99-8994-02
	TEORIA DAS ESTRUTURAS
	80
	0
	080
	

	99-8995-02
	MECÂNICA DOS SOLOS
	40
	40
	080
	

	99-8996-03
	CONSTRUÇÃO CIVIL
	80
	40
	120
	

	99-8997-02
	ESTRUTURAS DE CONCRETO I
	80
	0
	080
	

	99-8998-02
	HIDRÁULICA
	40
	40
	080
	

	99-8999-02
	HIDROLOGIA
	40
	40
	080
	

	99-9038-02
	ESTRADAS E TRANSPORTES
	80
	0
	080
	

	(*)
	ATIVIDADES COMPLEMENTARES
	80
	0
	080
	

	
	Carga horária / Total anual
	680
	160
	840
	


4.ª SÉRIE

	CÓDIGO
	DISCIPLINAS
	TEOR
	PRAT
	 CHA
	MODALIDADE       DE OFERTA

	99-9033-02
	ESTRUTURAS DE CONCRETO II
	80
	0
	080
	

	99-9034-03
	INSTALAÇÕES HIDRO SANITÁRIAS E  PREVENÇÃO CONTRA-INCÊNDIO
	80
	40
	120
	

	99-9035-02
	SANEAMENTO
	40
	40
	080
	

	99-9036-03
	ESTRUTURAS DE AÇO E MADEIRA
	80
	40
	120
	

	99-9037-02
	FUNDAÇÕES
	40
	40
	080
	

	99-9039-02
	INSTALAÇÕES ELÉTRICAS PREDIAIS
	40
	40
	080
	

	99-9040-02
	PROJETO ARQUITETÔNICO
	0
	80
	080
	

	99-9045-02
	ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO TRABALHO
	0
	80
	080
	

	99-9046-02
	CUSTOS E PLANEJAMENTO DE OBRAS
	0
	80
	080
	

	(*)
	ATIVIDADES COMPLEMENTARES
	40
	0
	040
	

	
	Carga horária / Total anual
	400
	440
	840
	


5.ª SÉRIE

	CÓDIGO
	DISCIPLINAS
	TEOR
	PRAT
	CHA
	MODALIDADE       DE OFERTA

	99-9041-04
	PROJETO DE ESTRUTURAS
	40
	40
	080
	1.º Semestre

	99-9042-04
	PROJETO HIDRO SANITÁRIAS E PREVENÇÃO CONTRA-INCÊNDIO
	40
	40
	080
	1.º Semestre

	99-9043-04
	PROJETO ELÉTRICO
	40
	40
	080
	1.º Semestre

	99-9044-04
	PAVIMENTAÇÃO
	0
	80
	080
	1.º Semestre

	99-9047-04
	ENGENHARIA DE AVALIAÇÕES E PERÍCIAS
	40
	40
	080
	1.º Semestre

	99-9048-22
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ENGENHARIA CIVIL
	0
	440
	440
	 2.º Semestre

	(*)
	TRABALHO FINAL DE CURSO
	80
	0
	080
	***

	(*)
	ATIVIDADES COMPLEMENTARES
	40
	0
	040
	

	
	Carga horária / Total anual
	280
	680
	960
	


*** Anual

	R E S U M O
	HORAS
	HORAS/AULA

	CONTEÚDOS CURRICULARES
	2.900
	3.480

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO                                                   (*)
	  366
	   440

	ATIVIDADES COMPLEMENTARES                                         (*)
	  267
	   320

	TRABALHO FINAL DE CURSO                                                (*)
	  067
	     80

	CARGA HORÁRIA TOTAL                                                    (**)
	3.600
	4.320


OBSERVAÇÃO:

(*)
A(s) carga(s) horária(s) destinada(s) ao(s) Estágio(s) Supervisionado(s), à(s) Atividade(s) Complementar(es) e ao Trabalho Final de Curso será(ao) cumprida(s) fora do horário de aula previsto para o funcionamento do curso mediante regulamento próprio aprovado e divulgado pelo Colegiado do Curso.

(**)     A carga horária total do curso, estabelecida em horas, é convertida em h/a de 50 minutos.

A carga horária total do curso poderá ser acrescida por disciplinas optativas cursadas para enriquecimento curricular, inclusive a disciplina de Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS, em conformidade com as disposições contidas no Decreto n.º 5.626, de 22 de dezembro de 2005.

7. DISTRIBUIÇÃO DAS DISCIPLINAS POR ÁREA DE FORMAÇÃO

	ÁREA DE FORMAÇÃO
	1.ª SÉRIE
	2.ª SÉRIE
	3.ª SÉRIE
	4.ª SÉRIE
	5.ª SÉRIE

	Núcleo de Conteúdos Básicos
	Desenho técnico; Estatística; Cálculo I; Física I; Geometria analítica e álgebra linear; Geometria descritiva; Química dos materiais.
	Cálculo numérico; Física II; Computação; Resistência dos materiais; Fenômeno dos transportes.
	Ética profissional; Metodologia de pesquisa.
	
	

	Núcleo de Conteúdos Profissionalizantes
	Introdução à engenharia civil.
	Topografia; Materiais de construção;
Geologia.
	Teoria das estruturas; Mecânica dos solos; Construção civil; Hidráulica; Hidrologia.
	Saneamento;
	

	Núcleo de Conteúdos Específicos
	
	Desenho arquitetônico.
	Estruturas de concreto I; Estradas e transportes.
	Estruturas de Concreto II; Instalações hidro sanitárias e prevenção contra incêndio; Estruturas de aço e madeira; Fundações; Instalações elétricas prediais; Projeto Arquitetônico; Engenharia de segurança do trabalho; Custos e planejamento de obras
	Projeto de estruturas; Projeto hidro sanitárias e prevenção contra incêndios; Projeto elétrico; Pavimentação; Engenharia de avaliações e perícias

	Estágio Curricular Obrigatório
	
	
	
	
	Estágio Supervisionado em Engenharia Civil

	Trabalho Final de Curso
	
	
	
	
	Trabalho de conclusão de curso

	N.º  de Disciplinas


	8
	9
	9
	9
	7

	Carga Horária da Série


	760
	760
	760
	800
	920

	Atividades Complementares
	40
	80
	80
	80
	40

	Carga Horária Total


	800
	840
	840
	880
	960

	Formação Livre


	As disciplinas de formação livre possibilitam ampliar os conhecimentos complementares dos alunos. Tais disciplinas são ofertadas em Regime de Enriquecimento Curricular dentre aquelas não pertencentes ao seu currículo. Sendo a carga horária da disciplina variável de acordo com as opções de cada aluno.


8.
EMENTÁRIO DAS DISCIPLINAS E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES

1.ª Série

	Disciplina: Estatística
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Construção e elaboração de tabelas e gráficos estatísticos, cálculo de medidas de posição e de dispersão, cálculo de probabilidade, variáveis aleatórias, teoria elementar de amostragem, teorias da estimação de parâmetros, testes de hipóteses, análise de correlação e de regressão visando à compreensão dos fenômenos sociais.

	Objetivos Específicos:

	· Reconhecer os conceitos estatísticos básicos para compreender os métodos e as técnicas estatísticas como instrumento auxiliar na pesquisa científica;

Discutir as vantagens e as desvantagens da utilização da estatística na pesquisa de modo geral;

· Elaborar, compreender e analisar tabelas e gráficos estatísticos ligados ao mundo científico;

· Reconhecer os parâmetros mais importantes da estatística descritiva, tais como: as medidas de tendência central, medidas de dispersão, fenômenos aleatórios ou probabilísticos e sua importância para o conhecimento de modo geral;

· Realizar pesquisas utilizando métodos probabilísticos com base na teoria de amostragem;

· Reconhecer a importância da teoria da amostragem na estimação de parâmetros populacionais;

· Demonstrar capacidade para tomada de decisões através de testes de hipóteses.

· Construir modelos matemáticos de previsão utilizando-se a análise de regressão.

	Bibliografia Básica: 


	CRESPO, A. A. Estatística fácil. 18. ed. São Paulo: Saraiva, 2001. 224p.

FONSECA, J. S.; MARINS, G. A. Curso de estatística. 6. ed. São Paulo: Atlas, 1996. 320p.

TRIOLA, M. F. Introdução à estatística. 7.ed. Rio de Janeiro: LTC, 1999. 407p.


	Bibliografia Complementar:

	BUSSAB, W. O.; MORETTIN, P. A. Estatística básica. São Paulo: Atual, 2000. 320p.

FREUND, J. E.; SIMON, G. A. Estatística aplicada: economia, administração e contabilidade. Porto Alegre: Bookman, 2000. 395p.

SPIEGEL, M. R. Probabilidade e estatística. São Paulo: Makron Books, 1978. 518p.

BUNCHAFT, G. Estatística sem mistérios. Petrópolis: Vozes, 1997. 2v.

PEREIRA, W.; TANAKA, O. K. Estatística: conceitos básicos. São Paulo: Makron Books, 1990. 340 p.


	Disciplina: Desenho Técnico
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	h/a
	Carga Horária Teórica

	
	80 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Linguagem gráfica de projeto. Instrução de manuseio dos materiais de desenho técnico. Normas fundamentais, convenções, nomenclatura e texturas do desenho técnico. Representação do projeto arquitetônico na etapa de Projeto Legal (de Aprovação).  Projeto de escadas e coberturas.

	Objetivos Específicos:

	Preparar o aluno para manusear, corretamente lápis, lapiseira, esquadros, réguas paralelas, escalímetro, compasso, transferidor, papel, etc.; Identificar escalas e convenções; Representar graficamente projetos arquitetônicos completos (plantas, cortes, elevações, implantação/ cobertura e de situação) de acordo com as convenções e as normas (ABNT) do desenho técnico; Representar o mobiliário e equipamentos além de diferentes tipos de escadas e coberturas.


	Bibliografia Básica: 


	ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6492: Representação de projetos de arquitetura. Rio de Janeiro, ABNT, 1994. 27p.

MONTENEGRO, G. A. Desenho arquitetônico: para cursos técnicos de 2º grau e faculdades de arquitetura. São Paulo: Edgard Blucher, 2005. 

BUENO, C. P.; PAPAZOGLOU, R. S. Desenho Técnico para Engenharias. Curitiba: Juruá, 2008. 128p.

	Bibliografia Complementar:

	ALBERNAZ, M. P.; LIMA, C. M. Dicionário ilustrado de arquitetura. São Paulo: ProEditores, 2003. 669p.

NEUFERT, E. Arte de projetar em arquitetura. São Paulo: Gustavo Gili, 2000.

OBERG, L. Desenho arquitetônico. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1997. 156P.

SILVA, G. S. da. Curso de desenho técnico: para desenhistas, acadêmicos de engenharia e arquitetura. Porto Alegre: Sagra-DC Luzzatto, 1993.

SILVA, A. et al. Desenho técnico moderno. LTC. Rio de Janeiro: 2006. 494p. 


	Disciplina: Introdução à Engenharia Civil
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	História da Engenharia Civil. A formação do engenheiro civil.  As funções do engenheiro civil.  Pesquisa tecnológica.  Aspectos gerais de legislação profissional e de normatização técnica. Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Civil da UNIPAR.

	Objetivos Específicos:

	Esta disciplina discute a formação e a atuação dos profissionais em engenharia.  Com ela, objetiva-se passar ao aluno de engenharia uma visão da importância do seu papel na sociedade, agindo na transformação da ciência em tecnologia, da invenção em inovação e na geração dos conhecimentos.   Aspectos éticos também são repassados, assim como as necessidades e competências que o mercado atual tem exigido para os novos profissionais. A disciplina é uma disciplina básica, oferecida na primeira fase, e interage com as demais disciplinas do Curso, nos momentos e que são discutidos os currículos e a importância das disciplinas na formação do Engenheiro.


	Bibliografia Básica: 


	BASSO, W. A., PEREIRA, L. T. V. Introdução à Engenharia. Florianópolis: Editora da UFSC, 2002. 274p. 

HOLTZAPPLE M. T.; REECE, D. W. Introdução a Engenharia. São Paulo: LTC 2006. 244p.

BASSO, W. A. Introdução à engenharia – Conceitos, ferramentas e comportamentos. Editora da UFSC, 2006. 270p.

	Bibliografia Complementar:

	BOTELHO, M. H. C. Manual de primeiros socorros do engenheiro e do arquiteto. São Paulo: Edgard Blucher, 2009. 304p.

CREA-PR Manual do profissional de engenharia, arquitetura e agronomia. Curitiba: CREA-PR, 2000. 242p.

RUIZ, J. A. Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos. São Paulo: Atlas, 1996. 160p.

GARCIA, M. M. A. A didática no ensino superior. São Paulo: Papirus, 1994. 175p.

CERVO, A. L.; BERVIAN, P. A. Metodologia científica. São Paulo: Makron Books, 1996. 198 p.


	Disciplina: Cálculo I      
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	120 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	120 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Números reais. Funções. Limite e Continuidade. Funções exponenciais e logarítmicas. Derivadas. Funções Inversas. Integral. Métodos de Integração. Funções de várias variáveis reais. Fórmula de Taylor. Integrais múltiplas e de linha. Teorema da divergência. Teorema de Stokes. Equações diferenciais de 1ª e 2ª ordem.

	Objetivos Específicos:

	· Adquirir conceitos da Matemática aplicada à Engenharia através da resolução de problemas.

· Compreender os diversos tópicos da Matemática, com vistas ao entendimento de novas tecnologias. 

· Obter os conhecimentos necessários à compreensão dos vários tipos de funções de uma variável e de várias variáveis, bem como suas aplicações às diversas áreas de conhecimento e na vida prática.

· Compreender novas operações como derivadas, derivadas parciais, integrais e integrais múltiplas para aplicações não elementares.

· Solucionar problemas matemáticos com mais facilidade.

· Vivenciar o processo de investigação científica adquirindo condições de prosseguimento, aplicações de conhecimento e habilidades em outras disciplinas do curso. 


	Bibliografia Básica: 


	SWOKOWSKI, E. W. Cálculo com geometria analítica. São Paulo: Makron Books, 1994. 2v.

LEITHOLD, L.. O cálculo com geometria analítica. São Paulo: Editora Harbra, 1994. 2 v.

GUIDORIZZI, H. C. Um curso de cálculo. Rio de Janeiro: LTC, 2001. v. 1 e 2.

	Bibliografia Complementar:

	EDWARDS JUNIOR, C. H.; PENNEY, D. E. Cálculo com geometria analítica. Rio de Janeiro: Prentice Hall, 1997. 3 v.

IEZZI, G.; MURAKAMI, C. Fundamentos de matemática elementar. 7. ed., São Paulo: Atual, 1998. 380p.

LARSON, R. E.; HOSTETLER, R. P.; EDWARDS, B. H. Cálculo com geometria analítica, 5. ed., Rio de Janeiro: LTC, 1998. 8 v.

HOFFMANN, L. D. Cálculo: um curso moderno e suas aplicações. Rio de Janeiro: LTC, 1999. 597p.

AVILA, G. Introdução ao cálculo. Rio de Janeiro: LTC, 1998. 273p.


	Disciplina: Física I
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	120 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Medidas e Grandezas Físicas. Sistema métrico decimal. Cinemática vetorial. Movimento em uma e duas dimensões. Energia mecânica. Conservação de Energia. Dinâmica. Momento de uma força. Centro de massa. Estática. Termodinâmica. Hidrostática. Hidrodinâmica e Ondulatória.

	Objetivos Específicos:

	· Estimular os alunos do curso de Engenharia Civil ao estudo mais detalhado e elaborado de alguns fenômenos da natureza através do ponto de vista da Física, tanto formalmente como filosoficamente;

· Desenvolver idéias, modelos e teorias no sentido de explicar os fenômenos físicos, a partir de uma análise conceitual bem como histórico cronológico dos acontecimentos;

· Proporcionar condições para que os alunos adquiram métodos de trabalho científico;

· Oportunizar aos alunos situações onde possam aplicar o conhecimento adquirido relacionando-o

· com outras áreas do conhecimento ou disciplinas do curso;

· Possibilitar aos alunos a oportunidade de vivenciar o processo de investigação científica

· Desenvolver a capacidade de pensar de modo crítico e lógico.


	Bibliografia Básica: 


	HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física – Gravitação, Ondas e Termodinâmica. Volume 2 7ª Ed. Rio de Janeiro: LTC, 1996. 288p.

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física – Mecânica. Volume 1. 7ª Ed. Rio de Janeiro: LTC, 1996. 326p.

TIPLER, P. A. Física para Cientistas e Engenheiros: mecânica, oscilações e ondas, termodinâmica. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2000. 646p.

	Bibliografia Complementar:

	LUZ, A. M. R. da; ALVARES, B. A. Física: volume único. São Paulo: Scipione. 2001. 391p. 

PARANÁ. D. N. Física: Mecânica: São Paulo: Ática, 2000. 466p.

AMALDI, U. Imagens da física. São Paulo: Scipione, 1997. 530p.

KELLER, F. J. Física. São Paulo: Makron Books, 1999. 603p.

BONJORNO, J. R. et al. Nova física fundamental. São Paulo: FTD, 1999. 672p.


	Disciplina: Geometria Analítica e Álgebra Linear
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	120 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	120 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Retas e planos no espaço com coordenadas cartesianas. Equação de um lugar geométrico. Curvas no plano. Superfícies. Translação e Rotação de eixos.  Equações lineares. Álgebra matricial. Espaços vetoriais. Autovalores e autovetores.


	Objetivos Específicos:

	· Capacitar os alunos a utilizar métodos de resolução para encontrar a solução ótima das situações estudadas;

· Interpretar gráficos de soluções ótimas em resolução de problemas;

· Construir e interpretar modelos matemáticos para solução de problemas aplicados na engenharia;

· Compreender a abrangência da álgebra linear relacionados aos princípios fundamentais.

· Analisar a solução de problemas.

	Bibliografia Básica: 


	STEINBRUCH, A. Geometria analítica. São Paulo: Makron Books, 1987. 292p.

LAY, D. C. Álgebra linear e suas aplicações. 2 ed. Rio de Janeiro: LTC, 1999. 498p.

STEINBRUCH, A.; WINTERLE, P. Introdução a álgebra linear. São Paulo: Makron Books, 1990. 245p.

	Bibliografia Complementar:

	LIPSCHUTZ, S. Álgebra Linear: teoria e problemas. São Paulo: Makron Books, 1994. 639p.

ANTON, H. Álgebra Linear com Aplicações. 8 ed. Bookman, 2001. 561p.

BOLDRINI, J. L., et al. Álgebra Linear. 3 ed. São Paulo: Harbra, 1986. 405p.

BOULOS, P. Introdução a Geometria Analítica no Espaço. São Paulo: Makron Books, 1997. 234p.

REIS, G. L. dos; SILVA, V. V. da. Geometria Analítica, Rio de Janeiro: LTC, 1998. 238p.

FEITOSA, M. O Cálculo Vetorial e Geometria analítica. Atlas, 1996. 349p.


	Disciplina: Geometria Descritiva
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	40 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total


	Ementa:

	Projeções cilíndricas ortogonais. Leitura e representação dos elementos fundamentais, ponto, reta e plano, em épura (sistema Mongeano). Traços de Retas e Planos; interseções. Volumes de Sólidos: Princípios de Cavalieri, Sistemas descritivos, mudança de planos de projeção. Vistas ortográficas, cotagem, cortes e seções, vista auxiliar. Formatação do papel, escalas, linhas e Noções de métodos para representação de poliedros.

	Objetivos Específicos:

	Dar ao aluno conhecimentos para análise e objetivo a construção de linguagem gráfica impessoal e convencional necessária à comunicação e interpretação de projetos de Engenharia e Design. Habilita o aluno ao desenvolvimento de visualização espacial e da intuição geométrica e dedutiva. Oferece ao aluno conhecimento dos sistemas de representação e das inúmeras regras de Desenho Geométrico Descritivo.

	Bibliografia Básica: 


	PRINCIPE JR, A. dos R., Noções de geometria descritiva. São Paulo: Nobel, 1983

LACOURT, H.; Noções e fundamentos de geometria descritiva: ponto,reta, planos, métodos descritivos, figuras em planos. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1995. 340p.

DAGOSTIM, M. S.; et al. Noções básicas de geometria descritiva. Ed da UFSC, 1994.

	Bibliografia Complementar:

	MONTENEGRO, G. A.; Geometria descritiva. São Paulo: Edgard Blucher, 1991. 175p.

BORGES, G. C. de M. Desenho geométrico e geometria descritiva: problemas e exercícios. Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 1999. 48p.

PINHEIRO, V. A. Noções de geometria descritiva. São Paulo: Ao livro Técnico, 2000. 230p.

PEREIRA, A. A. Geometria descritiva 1. Rio de Janeiro: Quartet, 2001. 139p.

MARCHESI JR, I. Desenho geométrico. São Paulo: Ática, 1998. 183p.


	Disciplina: Química dos Materiais
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	40h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Estrutura eletrônica dos átomos. Propriedades periódicas dos elementos. Ligação química. Íons e moléculas. Polímeros. Propriedades gerais dos materiais como conseqüência de sua estrutura cristalina e tipo de ligação química. Noções de Eletroquímica. Potencial de eletrodo. Pilhas eletroquímicas. Eletrodeposição de metais. Noções sobre Corrosão de materiais metálicos. Passividade dos metais. Proteção contra corrosão; tintas e noções de proteção catódica.

	Objetivos Específicos:

	· Esta disciplina tem como objetivos oferecer ao aluno:
· Conhecimentos básicos para a melhor compreensão da estrutura da matéria, tornando-o capaz de relacionar os conhecimentos adquiridos com suas aplicações na construção civil;

· Fornecer subsídios à pesquisa de novos materiais e de novas técnicas construtivas;

· Estudo de materiais utilizados na construção civil, principalmente os empregados em edificações sob o ponto de vista de suas propriedades ,emprego e custos;

· Conhecimentos para exercer controle de qualidade de materiais.

	Bibliografia Básica: 


	ASKELAND, D. R.; PHULE, P. P. Ciência e engenharia dos materiais. São Paulo, Cengage Learning, 2008. 594p.

ISAIA, G. C. Materiais de construção civil e princípios de ciência e engenharia de materiais. São Paulo: IBRACON, 2007. 2 v.

BAUER, L. A. F. Materiais de Construção. 5ª.  Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2000. 2 v. 

	Bibliografia Complementar:

	JEFFERY, G. H.; VOGEL – análise química quantitativa, 5. ed., Rio de Janeiro: LTC, 1992. 697 p.

SKOOG, D. A.; HOLLER, F. J.; NIEMAN, T. A.; Princípios de análise instrumental. 5. ed., Porto Alegre: Bookman, 2002. 805 p.

BACCAN, N.; et al. Química analítica quantitativa elementar, 2ª. ed., São Paulo: Edgard Blucher, 2000. 254p.

HARRIS, D. C. Análise Química Quantitativa, 5. ed., Rio de Janeiro: LTC, 2001. 843p.
LEE, J. D. Química inorgânica não tão concisa. Rio de Janeiro: Edgard Blucher, 2000. 509p.


2.ª Série

	Disciplina: Cálculo Numérico
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Introdução ao cálculo numérico. Análise de arredondamento em ponto flutuante. Equações não lineares. Sistemas lineares. Métodos exatos. Métodos Iterativos. Autovalores e autovetores. Método dos mínimos quadrados. Métodos de interpolação polinomial. Integração numérica. Solução numérica de equações diferenciais ordinárias. Equações diferenciais parciais.

	Objetivos Específicos:

	Apresentar os conceitos matemáticos envolvidos nos métodos numéricos. Demonstrar como os recursos de cálculo numérico podem ser aplicados na resolução de problemas da engenharia 

	Bibliografia Básica: 


	CLAUDIO, D. M.; MARINS, J. M. Cálculo numérico computacional: teoria e prática. São Paulo: Atlas, 1994. 457p.

BARROSO, L. C.; et al. Cálculo numérico com aplicações. 2ª Ed. São Paulo: Harbra, 1987. 362p.

RUGGIERO, M. A. G. Cálculo numérico: aspectos teóricos e computacionais. 2ª Ed. São Paulo: Makron Books, 1996. 395p.

	Bibliografia Complementar:

	FRANCO, N. Cálculo Numérico. Pearson, 2006. 

VASCONCELOS, S.; DAREZZO, A. Cálculo Numérico, aprendizagem com apoio de software. Thomson Learning, 2007. 

SPERANDIO, D.; MENDES, J. T.; SILVA, L. H. M. Cálculo Numérico. Pearson, 2003. 368p.

PUGA, L. Z.; TARCIA, J. H. M.; PAZ, A. P. Cálculo Numérico. LTCE, 2009. 173p.

BURIAN, R.; LIMA, A. C. Cálculo Numérico. LTC, 2007. 168p.




	Disciplina: Física II  
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	120h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Cargas e campos elétricos. Lei de Gauss. Potencial Elétrico. Capacitância. Corrente e Resistência. Circuitos. Campos Magnéticos. Campos magnéticos produzidos por correntes. Indução e indutância. Oscilações eletromagnética e corrente alternada. Equações de Maxwell. Ondas eletromagnéticas. Reflexão e refração da luz. Polarização. Interferência e difração da luz. Introdução à teoria da relatividade e teoria quântica.  Atividades de laboratório envolvimento eletricidade, magnetismo, eletromagnetismo e óptica.

	Objetivos Específicos:

	Expor ao aluno a física sob o contexto da eletricidade, magnetismo, eletromagnetismo e óptica. Realizar atividades em laboratório para evidenciar esses fenômenos físicos.

	Bibliografia Básica: 


	HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física – Eletromagnetismo. Volume 3. Rio de Janeiro: LTC, 1996. 345p.

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física – Óptica e Física Moderna. Volume 4. Rio de Janeiro: LTC, 1996. 347p.

NUSSENZVEIG H. Curso de física básica: Eletromagnetismo – Volume 3. São Paulo: Edgard Blucher, 1999. 307p.

	Bibliografia Complementar:

	GONÇALVES FILHO, A.; TOSCANO, C. Física e realidade: física térmica e óptica. São Paulo: Scipione, 1997. 361p.

CRUZ, R.; LEITE, S.; CARVALHO, C. Experimentos de física em microescala: Termologia e óptica. São Paulo: Scipione, 2001. 45p.

PARANÁ. D. N. Física: termologia, óptica, ondulatória. São Paulo: Ática, 1998. 435p.

KELLER, F. J. Física. São Paulo: Makron Books, 1999. 603p.

BONJORNO, J. R. et al. Nova física fundamental. São Paulo: FTD, 1999. 672p.


	Disciplina: Topografia
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	40 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Topografia e suas aplicações.   Sistemas de coordenadas.   Planimetria: métodos de levantamentos. Levantamento expedito, levantamento regular. Desenhos de plantas topográficas.   Conversão de escalas.   Locação de obras.  Noções de aerofotogrametria   e foto interpretação. Altimetria.  Métodos gerais de nivelamento.   Taqueometria.   Topologia.   Curvas de nível. Emprego da carta topográfica.

	Objetivos Específicos:

	Capacitar o aluno no   uso   das   técnicas   de   levantamento   topográfico   automatizado   e   sua representação,  bem como a  interpretação das plantas  topográficas.  

A disciplina tem papel importante, pois é através desta que o aluno  terá noções da representação do  terreno onde realizará seus projetos.

A disciplina possibilita ao aluno a visão de terceira dimensão do terreno,  podendo,  assim, trabalhar com volume,  taludes,  entre outros. Fornece conhecimento técnico ao aluno para o manuseio dos instrumentos   topográficos,   capacitando-o   à   orientação   e   execução   de levantamentos  taqueométricos e planialtimétrico,  curvas horizontais e verticais,  projeto de drenagem e locação de estradas.

	Bibliografia Básica: 


	LOCH, C.; CORDINI, J. Topografia contemporânea: planimetria.  Florianópolis: UFSC, 2000. 313p.

BORGES, A. C. Topografia. São Paulo: Edgard Blucher, 2002. 191p.

BORGES, A. C. Topografia: aplicada a engenharia civil. São Paulo: Edgard Blucher, 2002. 231p.


	Bibliografia Complementar:

	COMASTRI, J. A.. Topografia: altimetria. Viçosa: UFV, 2003. 198p.

BORGES, A. C. Exercícios de topografia. São Paulo: Edgard Blucher, 2001. 192p

COMASTRI, J. A. Topografia Aplicada Medição, Divisão e Demarcação. Viçosa: UFV. 1990.

COMASTRI, J. A. Topografia planimetria. Viçosa: UFV, 1992.

MCCOMARC, J. C. Topografia. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 408p.

CASACA, J. M. et al. Topografia. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 216p.


	Disciplina: Materiais de Construção
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	40 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Importância e história   dos   materiais   de   construção.   Pedras naturais.   Agregados. Aglomerantes.   Argamassas.  Materiais cerâmicos.   Cimento amianto.   Tintas e vernizes. Plásticos e borrachas. Vidros. Concretos. Madeiras. Materiais betuminosos. Metais em geral. Aços.

	Objetivos Específicos:

	Atualmente a construção civil nacional passa por  um período de  intensas  mudanças com relação à implantação de sistemas de gestão da qualidade e busca de certificação. O PBQP-H busca garantir aos construtores e fornecedores de materiais uma série de procedimentos em relação ao fornecimento  dos  materiais  de   construção,  visando  assegurar   a  qualidade  dos materiais  que  irão constituir  a obra.    Pensando nisso a disciplina faz  uma   introdução às principais propriedades e características dos materiais de construção mais usados em obras. A ênfase especial é para que o aluno  saiba  escolher  e  utilizar  materiais  de construção que atendam a fatores de ordem técnica, econômica e estética buscando relacionar estes conteúdos com as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT,  garantindo-se com isso profissionais capazes de fornecer informações técnicas e procedimentos operacionais às empresas e seus clientes para a correta especificação, compra, recebimento e armazenamento de materiais em canteiros de obras.


	Bibliografia Básica: 


	ISAIA, G. C. Materiais de construção civil e princípios de ciência e engenharia de materiais. São Paulo: IBRACON, 2007. 2 v.

BAUER, L. A. F. Materiais de Construção. 5ª.  Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2000. 2 v. 

PETRUCCI, E .G. Materiais de construção. São Paulo: Globo. 1998. 419p.

	Bibliografia Complementar:

	SOUZA, R.; TAMAKI, M. R. Gestão de materiais de construção. São Paulo: O nome da Rosa, 2005. 136p.

FREIRE, W. J. Tecnologias e materiais alternativos de construção. Campinas: Unicamp, 2003. 331p.

SOBRAL, H. S. Propriedades do concreto fresco. São Paulo: ABCP, 2000. 29p.

METTA, P. K. Concreto: estrutura, propriedades e materiais. São Paulo: PINI. 1995.

VAN VLACK, L. H. Princípios de Ciências dos Materiais.  Ed. Edgard Blucher, São Paulo, 2004.


	Disciplina: Resistência dos Materiais
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Conceitos fundamentais. Tração e compressão entre os limites elásticos. Cisalhamento puro. Módulo de elasticidade transversal. Força cortante e momento fletor. Análise preliminar das tensões na flexão pura. Trabalho de deformação. Barras submetidas a carregamento transversal. Análise das tensões e deformações. Dimensionamento de vigas.  Cálculo de deformação de  vigas  por   integração.  Cálculo de deformação de vigas pelo diagrama dos momentos fletores. Flambagem de colunas. Métodos de energia.


	Objetivos Específicos:

	A disciplina se justifica por capacitar o aluno na análise dos esforços, desde carregamentos externos até a   distribuição   das   tensões   internas   de   elementos   estruturais,   bem  como   as deformações dos mesmos. Além disso, deve despertar, no aluno, a capacidade de aplicação dos princípios básicos no cotidiano e o conhecimento das condições de segurança, na análise e no projeto de estruturas reais de engenharia e em componentes mecânicos.

	Bibliografia Básica: 


	BEER, F. P.; JOHNSTON JR., E. R. Resistência dos materiais. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 3 ed., 1995.

BEER, F. P.; JOHNSTON JR., E. R. Mecânica Vetorial para Engenheiros: estática. São Paulo: Pearson, 1994. 787p.
MELCONIAN, S. Mecânica técnica e resistência dos materiais. São Paulo: Érica, 2002. 360p.

	Bibliografia Complementar:

	BEER, F. P.; JOHNSTON JR., E. R. Mecânica Vetorial para Engenheiros: cinemática e dinâmica. São Paulo: Pearson, 1994. 972p.

KAMINSKI, P. C. Mecânica geral para engenheiros. São Paulo: Edgard Blucher, 2000. 298p.

TIMOSHENKO. Mecânica dos sólidos. Rio de Janeiro: LTC, 1994. 244p.
NASH, W. A. Resistência dos materiais. São Paulo: McGraw-Hill, 1990. 518p.

SORIANO, H. L. Estática das estruturas. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2007. 400p.


	Disciplina: Desenho Arquitetônico
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total


	Ementa:

	Desenho arquitetônico básico. Técnicas de lápis.

	Objetivos Específicos:

	Esta disciplina é importante porque desenvolve no aluno as habilidades necessárias para a representação de objetos  em projeção ortogonal  e em perspectiva,  visando à execução de projetos arquitetônicos. Para isto, a disciplina deverá oferecer conhecimentos sobre técnicas do desenho   arquitetônico,   realizar   o   cálculo   e   o   desenho   de   escadas,   identificar   os componentes  de  madeiramento   para   telhado,   realizar  desenhos    de   telhado   e   determinar interseções de telhados.  Além disso, desenvolve no aluno as habilidades necessárias para a representação de edificações em projeção ortogonal e em perspectiva, considerando o desenho arquitetônico o meio fundamental  na  transmissão das   idéias  e no processo de criação do projeto arquitetônico.

	Bibliografia Básica: 


	ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6492: Representação de projetos de arquitetura. Rio de Janeiro, ABNT, 1994. 27p.

MONTENEGRO, G. A. Desenho arquitetônico: para cursos técnicos de 2º grau e faculdades de arquitetura. São Paulo: Edgard Blucher, 2005. 

BUENO, C. P.; PAPAZOGLOU, R. S. Desenho Técnico para Engenharias. Curitiba: Juruá, 2008. 128p.

	Bibliografia Complementar:

	ALBERNAZ, M. P.; LIMA, C. M. Dicionário ilustrado de arquitetura. São Paulo: ProEditores, 2003. 669p.

NEUFERT, E. Arte de projetar em arquitetura. São Paulo: Gustavo Gili, 2000.

OBERG, L. Desenho arquitetônico. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1997. 156P.

SILVA, G. S. da. Curso de desenho técnico: para desenhistas, acadêmicos de engenharia e arquitetura. Porto Alegre: Sagra-DC Luzzatto, 1993.

SILVA, A. et al. Desenho técnico moderno. LTC. Rio de Janeiro: 2006. 494p. 

BUENO, C. P.; PAPAZOGLOU, R. S. Desenho Técnico para Engenharias. Curitiba: Juruá, 2008. 128p.


	Disciplina: Geologia
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	40 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	As ciências da Terra na Engenharia Civil. Geotécnica.  Mineralogia.    Rochas.  Formação dos solos.  Águas subterrâneas.  Movimentação de materiais.  Deslizamento e escorregamento de solos e rochas. As rochas como materiais de construção. Geologia e mineralogia no Estado do Paraná. Geologia e o meio ambiente. A geotécnica e o meio ambiente. A geotécnica em projetos especiais de Engenharia.

	Objetivos Específicos:

	Fornecer os conhecimentos da   Geologia   e   da   Geotécnica,   desenvolvendo,   no   aluno,   a capacidade   de   entendimento   dos   fenômenos   geológicos   e   geotécnicos,   as   soluções   e alternativas para viabilização de projetos especiais, bem como capacitá-lo à compreensão das tecnologias   específicas   da   Engenharia   Civil,   formando   profissionais   com  conhecimento técnico-científico e  inseridos  nas  necessidades  do mercado de  trabalho,  com desenvoltura ética e compreensão das  implicações  ambientais  no contexto de desenvolvimento de suas atividades.

	Bibliografia Básica: 


	POPP, J. H. Geologia geral. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 376 p.

LEINZ, V.; AMARAL, S. E. Geologia geral. São Paulo: Nacional, 2003. 391 p.

MASSAD, F. Obras de terra: curso básico de geotecnia. São Paulo: Oficina de textos: 2003.170p.

	Bibliografia Complementar:

	CAPUTO, H. P. Mecânica dos solos e suas aplicações. Rio de Janeiro: LTC, 2000. V.2 494p.

CAPUTO, H. P. Mecânica dos solos e suas aplicações: fundamentos. Rio de Janeiro: LTC, 2000. V.1 231p. 

CAPUTO, H. P. Mecânica dos solos e suas aplicações: exercícios e problemas resolvidos. Rio de Janeiro: LTC, 2003. V.3 312p.

GUERRA, A. J. Novo dicionário geológico-geomorfológico. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2008. 648p.

CRAIG, R. F. Mecânica dos Solos. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 390p.


	Disciplina: Fenômeno dos Transportes
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	40 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Conceitos e   definições.   Fluídos estáticos.   Descrição de   um   fluído   em   movimento. Conservação de massa.  Segunda lei  de  Newton  do movimento.  Conservação de energia. Tensões de cisalhamento no fluxo laminar. Análise de um elemento. Diferencial de fluído em fluxo laminar. Equações diferenciais de fluxo de fluído. Análise dimensional. Fluxo viscoso. Efeito de turbulência na transferência de momento. Fluxo em condutos fechados. Bombas.

	Objetivos Específicos:

	Esta disciplina contribui de maneira especial para a formação do Engenheiro, no que se refere às propriedades   relacionadas   aos   fluídos   e   às   forças   produzidas   por   eles.  Além disso, trabalham-se conceitos básicos de pressão, conservação de massa e energia, dentre outros.

	Bibliografia Básica: 


	AZEVEDO NETTO, J. M. Manual de hidráulica. São Paulo: Edgard Blucher. 2003. 661p.

BRAGA FILHO, W. Fenômenos de Transporte para Engenharia. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 500p.

LIGHTFOOT, N. L. Fenômenos de Transporte. Rio de Janeiro: LTC, 2004. 838p.

	Bibliografia Complementar:

	MUNSON, B. R. Fundamentos da Mecânica dos Fluídos. Rio de Janeiro: Edgard Blucher, 2004. 584p.

ROMA, W. N. L. Fenômenos de Transporte para Engenharia. São Carlos: Rima, 2003. 276p.

LIVI, C. P. Fundamentos de Fenômenos de Transportes: um texto para cursos básicos. Rio de Janeiro: LTC, 2004. 224p.

WHITE, F. M. Mecânica dos Fluidos. São Paulo: McGraw-Hill, 2002. 570p.

SCHIOZER, D. Mecânica dos Fluidos. Rio de Janeiro: LTC, 1996. 629p.


	Disciplina: Computação
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	h/a
	Carga Horária Teórica

	
	80 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Elementos básicos, técnicas e linguagens de programação. Princípios de utilização de redes. Editores de texto. Planilhas eletrônicas. Aplicação da informática para solução de problemas de engenharia. Introdução a ferramenta CAD. Interface e ferramenta do CAD. Coordenadas em CAD. Criação de objetos gráficos. Desenhos em CAD. Projetos em CAD.

	Objetivos Específicos:

	Apresentar ao estudante os recursos da informática tais como programação, editores de texto, planilhas eletrônicas e uma ferramenta CAD para o desenvolvimento das atividades de projetos e dimensionamentos de engenharia. 

	Bibliografia Básica: 


	BALDAM, R. L. AutoCAD 2000 - utilizando totalmente 2D, 3D e avançado. São Paulo: Érica, 2004. 503p.

OMURA, G. Dominando o AutoCAD 2000. Rio de Janeiro: LTC, 2000. 1168p.

WANG, W.; PARKER, R. C. Microsoft Office 2000 para Windows. Rio de Janeiro: Campos, 1999. 485p.

	Bibliografia Complementar:

	KIMURA, A. Informática aplicada em estruturas de concreto armado: calculo de edifícios com o uso de sistemas computacionais. São Paulo: PINI, 2008. 624p.
VENDITTI, M. Desenho técnico sem prancheta com AutoCAD. Visual Books, 2008. 284p.

HANSELMAN, D.; LITTLEFIELD, B. Matlab 5: versão do estudante. São Paulo: Makron Books, 1999. 399p.

CHAPMAN, S. J. Programação em matlab para engenheiros. São Paulo: Thomson, 2003. 477p.

FORBELLONE, A. L. V.; EBERSPACHER, H. F. Lógica de programação: a construção de algoritmos e estruturas de dados.  São Paulo: Makron Books, 1993. 177p.


3.ª Série

	Disciplina: Ética Profissional
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Tópicos do pensamento ocidental: Teoria do Conhecimento e Ética. Fundamentos ontológicos da dimensão ético-moral da vida social. Ética e política. A ética no capitalismo. O debate teórico-filosófico sobre as questões éticas da atualidade. Códigos de ética profissional. O compromisso ético-político profissional frente às questões da atualidade.

	Objetivos Específicos:

	A formação universitária abarca um conjunto de aspectos fundamentais ao pleno exercício da cidadania e das atividades profissionais, entre eles, ao menos, a capacidade de reflexão crítica e rigorosa sobre as questões que envolvem o ser humano e sua relação com o mundo e com os outros. Tal aspecto implica: a identificação e delimitação de problemas; a análise e síntese deles; a proposição de solução aos problemas identificados e delimitados; a avaliação das proposições. Neste sentido, o exercício filosófico pode contribuir para a formação universitária, pois é da natureza de tal exercício a reflexão crítica e rigorosa sobre as questões que envolvem o ser humano e sua relação com o mundo e com os outros.  A partir dessa perspectiva, os tópicos Teoria do Conhecimento e Ética ficam estruturados, respectivamente: problemas sobre a origem do conhecimento, formas  de   conhecimento   (Filosofia,  Mito  e Ciência) e valor e justificação de conhecimentos; fundamentos da Ética, Teorias Éticas e seus desmembramentos nas questões éticas contemporâneas.

	Bibliografia Básica: 


	ANDERY, M. A. P. A.; et al. Para compreender a ciência: uma perspectiva histórica. São Paulo: EDUC, 1999. 436p.

CAMARGO, M. Fundamentos de ética profissional e geral. Petrópolis: Vozes, 1999. 103p.

SÁ, A. L. Ética profissional. São Paulo: Atlas, 2000. 240p.

	Bibliografia Complementar:

	MARTINS, C. B. O que é Sociologia? (Coleção: Primeiros Passos). São Paulo: Brasiliense, 1994. 98p.

FURROW, W. Ética: conceitos chave em filosofia. Porto Alegre: Artmed, 2007. 184p. 

VAZ, H. C. L. Escritos de Filosofia II: ética e cultura. São Paulo: Loyola, 2000. 288p.

HESSEN, J. Teoria do conhecimento. Coimbra: Armênio Amado, 1987. 281p.

OLIVEIRA, M. A. Ética e sociabilidade. São Paulo: Loyola, 1993. 286p.


	Disciplina: Metodologia da Pesquisa
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Conhecimento. Ciência. Pesquisa e Método Científico. Produção acadêmica.   Redação científica.

	Objetivos Específicos:

	A produção do conhecimento exige a superação das fronteiras já atingidas, processo que pode ser alcançado através da pesquisa científica. A Universidade é a instituição que possui, por sua natureza, o compromisso de produzir conhecimento e também refletir criticamente sobre o processo e o produto do conhecimento.  No atual contexto, é imprescindível que a educação possibilite a compreensão dos fundamentos da ciência e o desenvolvimento de uma postura científica de constante crítica  intersubjetiva e criativa diante do saber   já elaborado.  Neste sentido, esta disciplina oferecerá os conteúdos essenciais para a reflexão sobre a teoria da ciência e da pesquisa.  Ao mesmo tempo,   instrumentalizará o acadêmico para adentrar  nos caminhos da pesquisa científica. A pesquisa também é uma estratégia de ensino (ensinar com pesquisa) pois não se concebe mais que um acadêmico espere receber conhecimentos somente em sala de aula, através dos docentes. É inerente ao processo de vivência universitária que o acadêmico tenha  uma   atitude  de   constante  busca  pela   sua   formação/educação   através  da pesquisa. Deste modo, esta disciplina visa oferecer os pressupostos para que ele possa realizar este processo nas diversas disciplinas e atividades do curso e da universidade, na sua atuação profissional e na vida em geral.

	Bibliografia Básica: 


	RUIZ, J. A. Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos. São Paulo: Atlas, 1996. 160p.

CARVALHO, M. C. M. (org.). Construindo o saber: metodologia científica - fundamentos e técnicas. 5. ed. São Paulo: Papirus, 2000. 165p.

CERVO, A. L.; BERVIAN, P. A. Metodologia científica. São Paulo: Makron Books, 1996. 198 p. 

	Bibliografia Complementar:

	GARCIA, M. M. A. A didática no ensino superior. São Paulo: Papirus, 1994. 175p

DEMO, P. Pesquisa e construção do conhecimento: metodologia científica no caminho de Habermas. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro. 2000. 115p.

KÖCHE, J. C. Fundamentos da metodologia científica: teoria da ciência e prática de pesquisa. Petrópolis: Vozes, 1999. 173p.

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 1996. 254p.

OLIVEIRA, S. L. Tratado de metodologia científica: projetos de pesquisa, TGI, TCC, monografias, dissertações e teses. São Paulo: Pioneira, 1999. 331p.


	Disciplina: Teoria das Estruturas
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Morfologia das estruturas.  Conceitos fundamentais de estática.  Grau de hiperestaticidade. Diagrama de estado. Estudos de treliças isostáticas. Linha de influências.   Cálculo de deslocamento em estruturas isostáticas. Cálculo de estruturas   hiperestáticas   pelos  métodos.  Métodos das forças.   Processo das equações dos três momentos.  Método dos deslocamentos (ou deformações) e processo de Cross.

	Objetivos Específicos:

	Disciplina que subsidia as disciplinas de Estruturas de Madeira, Metálicas e Concreto Armado, além de fornecer e fixar os conceitos de mecânica racional, imprescindíveis   para a boa compreensão das análises estruturais. 

	Bibliografia Básica: 


	CASCÃO, M. Estruturas isostáticas. São Paulo: Oficina de textos, 2009. 168p.

MACHADO JUNIOR, E. F. Introdução à Isostática. São Carlos: EDUSP, 1999. 246p.

SORIANO, H. L.; DE SOUZA LIMA, S. Análise de estruturas método das forças e método dos deslocamentos. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2006. 324p.


	Bibliografia Complementar:

	SALES, J. J., et al. Sistemas estruturais. São Carlos: EDUSP, 2005. 266p.

SORIANO, H. L. Estática das estruturas. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2007. 400p.

SORIANO, H. L. Análise de estruturas: Formulação matricial e implementação computacional. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2005. 360p. 

MCCORMAC, J. C. Análise estrutural usando métodos clássicos e métodos matriciais. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 502p.

SORIANO, H. L. Elementos Finitos - Formulação e aplicação na estática e dinâmica das estruturas. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2009. 432p. 


	Disciplina: Mecânica dos Solos
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	40 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Índices físicos.  Plasticidade e consistência.  Compacidade.  Classificação.  Compactação dos solos.   Índice de suporte Califórnia.  Permeabilidade.  Pressão dos solos.  Compressibilidade. Adensamento. Ensaios de laboratórios. Percolação de água. Resistência ao cisalhamento dos solos. Empuxos de terra. Estruturas de contenção. Estabilidade de taludes. Ensaios de laboratório.


	Objetivos Específicos:

	A disciplina se justifica por proporcionar, ao aluno, o conhecimento da gênese dos solos, sua formação e propriedades físicas.  O conhecimento da mecânica dos solos é importante em várias obras de engenharia, tais como:   fundações,  pontes,  viadutos,   linhas de  transmissão, duto vias, pavimentos, barragens, açudes, canais, loteamentos, problemas ambientais e outros que solicitam ou usam o solo no estado natural ou como material de construção. 
A disciplina trata dos conceitos básicos de mecânicas dos solos e das determinações e características e propriedades dos solos no laboratório. Esta serve de base para as disciplinas de Pavimentação e Fundações.

A disciplina ensina como ocorre a percolação da água no solo; a resistência ao cisalhamento dos solos arenosos e argilosos, a determinação dos empuxos de  terra que exercem nas estruturas de contenção,  o projeto de estruturas de contenção como muros de gravidade e de flexão e a estabilidade de taludes de cortes, aterros e outras obras de terra com a estrutura natural ou com solo compactado.

	Bibliografia Básica: 


	CAPUTO, H. P. Mecânica dos solos e suas aplicações: fundamentos. Rio de Janeiro: LTC, 2000. V.1 231p. 

CAPUTO, H. P. Mecânica dos solos e suas aplicações. Rio de Janeiro: LTC, 2000. V.2 494p.

SOUZA, C. S. Curso Básico de Mecânica dos Solos. São Paulo: Oficina de textos, 2006. 355p.

	Bibliografia Complementar:

	CAPUTO, H. P. Mecânica dos solos e suas aplicações: exercícios e problemas resolvidos. Rio de Janeiro: LTC, 2003. V.3 312p.

FIORI, A. P.; CARMIGNANI, L. Fundamentos de mecânica dos solos e das rochas. São Paulo: Oficina de textos, 2009. 602p

HACHICH, W. et al. Fundações: Teoria e Prática. São Paulo: PINI, 2004. 749p.

CRAIG, R. F. Mecânica dos Solos. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 390p.

SCHNAID, F. Ensaios de campos e suas aplicações à engenharia de fundações. São Paulo: Oficina de textos, 2000. 188p.


	Disciplina: Construção Civil
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	120 h/a
	Carga Horária Total


	Ementa:

	Procedimentos legais para o início da obra. Interdependência entre projeto e obra. Instalação de canteiro de obras. Terraplenagem. Fundações. Execução das alvenarias. Locação da obra. Execução da estrutura. Execução dos contrapisos. Execução dos serviços de impermeabilização e  isotermia.  Execução dos revestimentos de pisos, paredes  e   tetos.  Montagem das esquadrias.  Execução das coberturas.  Execução de serviços relativos aos projetos: elétrico, telefônico, hidrossanitário, incêndio, gás liquefeito de petróleo (GLP) e complementares.  Execução dos serviços de pintura.  Reconhecimento das patologias e execução   dos   serviços   de   recuperação das   construções.  Procedimentos para entrega da obra.

	Objetivos Específicos:

	Em consonância   com  o   perfil   proposto   neste   Projeto   Pedagógico   para   a   formação   do engenheiro civil,  a disciplina de Construção Civil contribui capacitando o aluno a utilizar, adequadamente,  as diversas técnicas de execução de uma obra de construção civil, além de familiarizá-lo   com  o   ambiente   de   canteiros   de   obras.  Nesta disciplina, desenvolvem-se atividades práticas, através das quais se solidificam os conhecimentos teóricos adquiridos nas outras disciplinas do Curso.

	Bibliografia Básica: 


	AZEREDO, H. A. O edifício até sua cobertura. São Paulo: Edgard Blucher, 2000. 178p.

AZEREDO, H. A. O edifício e seu acabamento. São Paulo: Edgard Blucher, 2000. 178p.

YAZIGI, W. A técnica de edificar. São Paulo: PINI, 2004. 706p.

	Bibliografia Complementar:

	BORGES, A. C. et al. Práticas das pequenas construções. São Paulo: Edgard Blucher, 2002. 323p.

BAUD, G. Manual de pequenas construções: alvenaria e concreto armado. Curitiba: Hemus, 2002. 466p.

US NAVY. Construção civil: Teoria e prática. São Paulo: Hemus, 2005. 3 v.

SALGADO, J. Técnicas e Práticas construtivas para edificação. São Paulo: Érica 2008. 320p.

PINI. Construção passo a passo. São Paulo: PINI, 2008. 260p.


	Disciplina: Estruturas de Concreto I
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Estudos dos materiais: concreto, aço e concreto armado. Fundamentos do dimensionamento. Ações de segurança nas estruturas. Durabilidade. Flexão simples. Cisalhamento. Torção.

	Objetivos Específicos:

	Esta é  a primeira   de   uma   seqüência   de   disciplinas   que   visam  a   capacitar   o   aluno   a compreender   os   fundamentos   e   desenvolvimentos   dos   projetos   de   estruturas   corrente   de concreto   armado,   fornecendo-lhe   subsídios   teóricos   e   práticos   que   habilitem  a   projetar, acompanhar e fiscalizar a execução de tais estruturas. Contribui para desenvolver, no aluno, capacidades  como:   a   aplicação   de   conhecimentos  matemáticos,   científicos,   tecnológicos, interpretação de resultados, avaliação crítica de ordem de grandeza e significância numérica, supervisão, elaboração e coordenação de projetos afetos a esta área e avaliação da viabilidade técnica e econômica de  tais projetos.  Esta disciplina está relacionada a outras, tais como: Materiais  de  Construção,  Física   e Resistência  dos  Materiais.

	Bibliografia Básica: 


	ARAUJO, J. M. Curso de concreto armado. Rio de Janeiro: Dunas, 2003. 4 v.

CARVALHO, R. C.; FIGUEIREDO FILHO, J. R. Cálculo e detalhamento de estruturas usuais de concreto armado. São Carlos: EdUFSCar, 2007. 368p.

CARVALHO, R. C.; PINHEIRO, L. M. Cálculo e detalhamento de estruturas usuais de concreto armado. Volume 2. São Paulo: PINI, 2009. 590p.


	Bibliografia Complementar:

	ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6118: Projeto de estruturas de concreto – procedimento. Rio de Janeiro: ABNT, 2007. 221p.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6120: Cargas para cálculo de estruturas de edificações. Rio de Janeiro: ABNT, 1980. 5p.

BOTELHO, M. H. C.; MARCHETTI, O. Concreto armado: eu te amo. São Paulo: Edgard Blucher, 2003. 2 v. 

CLÍMACO, J. C. T. S. Estruturas de concreto armado: fundamentos de projeto, dimensionamento e verificação. Brasília: UnB, 2005. 410p.

FUSCO, P. B. Técnica de armar as estruturas de concreto. São Paulo: PINI, 2003. 378p.


	Disciplina: Hidráulica
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	40 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Revisão dos princípios   fundamentais  de  hidrostática.  Condutos  sob pressão.  Cálculo dos condutos  sob   pressão.  Movimento uniforme   de   canais.  Orifícios, bocais   e   vertedouros. Escoamento sob carga variável. Movimento variado de canais. Bombas centrífugas. Estações elevatórias.


	Objetivos Específicos:

	Ao Engenheiro Civil são conferidas atribuições para trabalhar em obras hidráulicas, como por exemplo: dimensionamento de tubulações, dimensionamento de canais,  vertedores e outras. Esta disciplina que  dá  suporte ao profissional  que opta  por  este  ramo é a Hidráulica.  A disciplina dá suporte para as de Saneamento Básico, Instalações Hidro Sanitárias e Instalações contra Incêndio.

	Bibliografia Básica: 


	AZEVEDO NETTO, J. M. Manual de hidráulica. São Paulo: Edgard Blucher. 2003. 661p.

GARCEZ, L. N. Elementos de engenharia hidráulica e sanitária. São Paulo: Edgard Blucher. 1999. 356p.

GRIBBIN, J. E. Introdução à hidráulica, hidrologia e gestão de águas pluviais. Cengage Learning, 2002. 512p.

	Bibliografia Complementar:

	WHITE, F. M. Mecânica dos Fluidos. São Paulo: McGraw-Hill, 2002. 570p.

SCHIOZER, D. Mecânica dos Fluidos. Rio de Janeiro: LTC, 1996. 629p.

MUNSON, B. R. Fundamentos da Mecânica dos Fluídos. Rio de Janeiro: Edgard Blucher, 2004. 584p.

STEWART, H. L. Pneumática e hidráulica. São Paulo: Hemus, 2002. 486p.

CHADWICK, A. Hidráulica em Engenharia Civil e Ambiental. Porto Alegre: Instituto Piaget, 2004. 676p.


	Disciplina: Hidrologia
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	40 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Conceitos básicos. Importância e aplicação da hidrologia. O ciclo hidrológico. Caracterização física das  bacias  hidrográficas.  Precipitação.   Infiltração.  Evaporação e   evapotranspiração. Hidrograma unitário. Métodos de estimação de vazão para pequenas bacias. Regularização de vazões. Propagação de enchentes em canais. Métodos estatísticos para previsão e controle de enchentes

	Objetivos Específicos:

	Esta disciplina entende os recursos hídricos como um fator preponderante à vida, visando a sua melhor  utilização,  obedecendo   aos  princípios  da   conservação,  bem  como perenidade dentro de parâmetros que protejam o meio ambiente e premie uma melhor qualidade de vida às   populações.   Além disso,   serve   para   embasar   os   conhecimentos   da   Hidrologia, desenvolvendo   no   aluno   a   capacidade   de   aplicação   de  metodologias   e   de   técnicas   para cálculos   de   dimensionamento   e   estimação   de   vazões   de   enchentes,   sua   regularização, propagação e previsão.

	Bibliografia Básica: 


	GRIBBIN, J. E. Introdução à hidráulica, hidrologia e gestão de águas pluviais. Cengage Learning, 2002. 512p.

SOUZA PINTO, N. L.; et al. Hidrologia básica. São Paulo: Editora Edgard Blucher. 1976. 278p.

GARCEZ, L. N. Hidrologia. São Paulo: Edgard Blucher. 2002. 291p.

	Bibliografia Complementar:

	TOMAZ, P. Cálculos hidrológicos e hidráulicos para obras municipais. São Paulo: Navegar, 2002. 475p.

TOMAZ, P. Aproveitamento de água de chuva. São Paulo: Navegar, 2003. 180p.

AZEVEDO NETTO, J. M. Manual de hidráulica. São Paulo: Edgard Blucher. 2003. 661p.

GARCEZ, L. N. Elementos de engenharia hidráulica e sanitária. São Paulo: Edgard Blucher. 1999. 356p.

CHADWICK, A. Hidráulica em Engenharia Civil e Ambiental. Porto Alegre: Instituto Piaget, 2004. 676p.


	Disciplina: Estradas e Transportes
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Meios de   transporte.   Influência socioeconômica   dos   transportes.  Técnicas e   serviços   de transportes.  Apresentação dos  modais   e  multimodais   de   transportes.   Intermodalidade de transportes. Noções de planejamento dos transportes. Projeto geométrico de estradas (rodovia). Traçado horizontal, traçado vertical, seções transversais, cálculo de volumes e distância média de transporte. Ferramentas computacionais para projetos geométricos.

	Objetivos Específicos:

	Esta disciplina se justifica porque contribui para a formação do perfil do engenheiro civil, ao oferecer conhecimentos que habilitam o aluno para o desenvolvimento de projeto geométrico rodoviário ou ferroviário e para elaboração das  respectivas plantas horizontais e verticais. Além disso, fornece   conhecimento  sobre:  os  meios  de   transporte   existentes;   a   influência sócio-econômica dos transportes; a evolução dos transportes no mundo, no Brasil e no Paraná,  capacitando o aluno para o planejamento do  transporte necessário em  situações distintas.

	Bibliografia Básica: 


	LEE, S. H. Introdução ao Projeto Geométrico de Rodovias. Florianópolis: Editora da UFSC, 2008. 434p.

SENÇO, W. Manual de técnicas de projetos rodoviários. São Paulo: PINI, 2009. 760p.

DNIT. Diretrizes Básicas Para Elaboração De Estudos e Projetos Rodoviários (Escopos Básicos/Instruções de Serviço). Brasília: Ministério dos Transportes, 1999.

	Bibliografia Complementar:

	DNIT. Manual de Sinalização Rodoviária. Brasília: Ministério dos Transportes, 1999.

RICARDO, H. de S.; CATALANI, G. Manual Prático de Escavação. São Paulo: PINI, 1990. 656p.

MEDINA, J. de, Mecânica dos Pavimentos. Rio de Janeiro: UFRJ, 1997.

COSTA, P. S. da; FIGUEIREDO, W. C. Estradas: Estudos e Projetos. Salvador: EDUFBA, 2001.

BORGES, A. C. Topografia. São Paulo: Edgard Blucher, 2002. 191p.


4.ª Série

	Disciplina: Estruturas de Concreto II
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Flexão composta: flexão com compressão reta e oblíqua e flexão com tração. Pilares curtos e esbeltos. Noções de instabilidade. Lajes: maciças nervuradas e cogumelo. Punção.

	Objetivos Específicos:

	Esta disciplina dá continuidade à disciplina de Estruturas de Concreto I, sendo a segunda de uma seqüência de disciplinas que visam a capacitar o aluno a compreender os fundamentos e o desenvolvimento do projeto de estruturas correntes  de concreto armado,   fornecendo-lhe subsídios teóricos e práticos que o habilitem a projetar, acompanhar e fiscalizar a execução de tais   estruturas.  Esta, como   a   primeira,   contribui   para   desenvolver,   capacidades   como:   a aplicação   de   conhecimentos   matemáticos,   científicos,   tecnológicos,   interpretação   de resultados, avaliação crítica de ordem de grandeza e significância numéricas, supervisionar, elaborar e coordenar projetos afetos a esta área e avaliar a viabilidade técnica e econômica de tais projetos. Os conteúdos desta disciplina estão relacionados aos das Estruturas de Concreto I, bem como aos de várias outras disciplinas  do Curso,   tais  como:  Teoria das Estruturas; Materiais de Construção; Física e Resistência dos Materiais.

	Bibliografia Básica: 


	ARAUJO, J. M. Curso de concreto armado. Rio de Janeiro: Dunas, 2003. 4 v.

CARVALHO, R. C.; FIGUEIREDO FILHO, J. R. Cálculo e detalhamento de estruturas usuais de concreto armado. São Carlos: EdUFSCar, 2007. 368p.

CARVALHO, R. C.; PINHEIRO, L. M. Cálculo e detalhamento de estruturas usuais de concreto armado. Volume 2. São Paulo: PINI, 2009. 590p.

	Bibliografia Complementar:

	ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6118: Projeto de estruturas de concreto – procedimento. Rio de Janeiro: ABNT, 2007. 221p.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6120: Cargas para cálculo de estruturas de edificações. Rio de Janeiro: ABNT, 1980. 5p.

BOTELHO, M. H. C.; MARCHETTI, O. Concreto armado: eu te amo. São Paulo: Edgard Blucher, 2003. 2 v. 

CLÍMACO, J. C. T. S. Estruturas de concreto armado: fundamentos de projeto, dimensionamento e verificação. Brasília: UnB, 2005. 410p.

FUSCO, P. B. Técnica de armar as estruturas de concreto. São Paulo: PINI, 2003. 378p.


	Disciplina: Instalações Hidro Sanitárias e Prevenção Contra-Incêndio
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	120 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Instalações prediais de água fria, água quente, esgoto sanitário e águas pluviais. Instalações prediais contra   incêndio.   Instalações  prediais   de   GLP   (gás   liquefeito   de   petróleo). Instalações prediais de proteção contra descargas atmosféricas. Iluminação de emergência.


	Objetivos Específicos:

	A etapa de análise e desenvolvimento dos projetos, necessários para a execução das várias partes de edificação, é uma ferramenta fundamental para evitar futuros erros na obra, diminuir eventos críticos no cronograma executivo e os custos da mesma. A disciplina contempla os objetivos do Curso, possibilitando o estudo detalhado e sistemático das várias etapas, normas técnicas, materiais  e   equipamentos  necessários  para   a  elaboração de projetos  hidráulicos, sanitários e contra-incêndio para diversos tipos de edificações. O profissional formado estará apto a resolver  problemas,  elaborar  projetos,  escolher  materiais e equipamentos usados na área de instalações hidro sanitárias e contra-incêndio.

	Bibliografia Básica: 


	MACINTYRE, A. J. Instalações hidráulicas. Rio de Janeiro: LTC, 1996.728p.

AZEVEDO NETTO, J. M. Manual de hidráulica. São Paulo: Edgard Blucher. 2003. 661p.

CORPO DE BOMBEIROS DO PARANÁ. Código de prevenção de incêndios. Curitiba: CBPM-PR, 2001. 

	Bibliografia Complementar:

	BOTELHO, M. H. C.; RIBEIRO JUNIOR, G. A. Instalações hidráulicas prediais usando tubos de PVC e PPR São Paulo: Edgard Blucher, 2008. 344p.

GARCEZ, L. N. Elementos de engenharia hidráulica e sanitária. São Paulo: Edgard Blucher. 1999. 356p.

FIALHO, A. B. Automação Hidráulica: Projetos, Dimensionamento e Análise de Circuitos São Paulo: Érica, 2003. 284p.
CREDER, H.. Instalações hidráulicas e sanitárias. Rio de Janeiro: LTC, 2003. 460p.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 5626: Instalação predial de água fria. Rio de Janeiro: ABNT, 1998. 41p.


	Disciplina: Saneamento
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	40 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Conceitos  introdutórios.   Sistemas  de   abastecimento   de   água.   Elaboração  de   projetos. Estimativa de população. Previsão de consumo. Captação de águas superficiais.  Adução de água.  Reservatórios de distribuição. Redes de distribuição. Captação de águas subterrâneas. Tratamento  de   águas   de   abastecimento.   Sistemas  de   esgotos   sanitários.  Rede  de   esgoto pluvial. Resíduos sólidos.

	Objetivos Específicos:

	Dentre as atribuições do Engenheiro Civil estão incluídas  ações   relacionadas   com   o saneamento básico. Um profissional, com bom conhecimento em saneamento, contribui para a melhoria da qualidade de vida e bem-estar da população, garantindo o fornecimento de água com qualidade e quantidade suficientes, retirando e tratando as águas servidas, projetando a drenagem pluvial, como também dando uma destinação adequada aos resíduos sólidos. Com tudo isso, o Engenheiro Civil auxilia na proteção do meio ambiente. Para o bom andamento desta disciplina, faz-se necessário um bom conhecimento em Hidráulica.

	Bibliografia Básica: 


	RICHTER, C. A.; AZEVEDO NETTO, J. M. Tratamento de água: tecnologia atualizada. São Paulo: Edgard Blucher, 2003. 332p.

RICHTER, C. A. Tratamento de lodos de estações de tratamento de água. São Paulo: Edgard Blucher, 2001. 112p.

HELLER, L.; PÁDUA, V. L. de. Abastecimento de água para consumo humano. Belo Horizonte: UFMG, 2006. 859p.

	Bibliografia Complementar:

	COMPANHIA DE SANEAMENTO DO PARANÁ. Manual de projetos hidrossanitários. Curitiba: SANEPAR, 2009.

TOMAZ, P. Previsão de consumo de água. São Paulo: Navegar, 2000. 250p.

TOMAZ, P. Aproveitamento de água de chuva. São Paulo: Navegar, 2003. 180p.

AZEVEDO NETTO, J. M. Manual de hidráulica. São Paulo: Edgard Blucher. 2003. 661p.

GARCEZ, L. N. Elementos de engenharia hidráulica e sanitária. São Paulo: Edgard Blucher. 1999. 356p.


	Disciplina: Estruturas de Aço e Madeira
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	120 h/a
	Carga Horária Total


	Ementa:

	Estrutura de madeira.  Propriedades físicas e mecânicas das madeiras.  Dimensionamento de peças submetidas a esforços de tração, compressão, cisalhamento e flexão. Vigas e pilares. Ligações em estruturas de madeiras.

Propriedades dos materiais.  Ações e segurança em estruturas metálicas.  Peças tracionadas. Peças comprimidas. Flexão. Peças submetidas à flexo-compressão. Ligações. Ação do vento.

	Objetivos Específicos:

	Esta disciplina se justifica porque contribui para a formação do perfil do engenheiro civil, ao oferecer  conhecimentos  que  habilitam o  aluno para  desenvolver   e   executar  obras   com o emprego   de  material   “madeira”   em  edifícios   residências.  Deverá  fornecer,   ao   estudante, conhecimentos sobre este tipo de material,  comportamento mecânico das novas técnicas de construção,  utilizando madeira de reflorestamento,  permitindo identificação das solicitações nas diferentes peças de uma estrutura em projeto de  telhados compostos por estruturas de madeira.

Esta disciplina se justifica porque contribui para a formação do perfil do engenheiro civil, ao oferecer  conhecimentos  que  habilitam o  aluno para  desenvolver   e   executar  obras   com o emprego de material “aço” em edifícios residenciais, comerciais e industriais. Dar, ao aluno, os princípios básicos, mostrando claramente as condições em que podem ser aplicados, com segurança, os projetos de estruturas metálicas

	Bibliografia Básica: 


	CALIL JUNIOR, C.; LAHR, F. A. R.; DIAS, A. A. Dimensionamento de elementos estruturais de madeira. Barueri: Manole, 2003. 147 p.

PFEIL, W.; PFEIL, M. Estruturas de madeira. Rio de Janeiro: LTC, 2003. 219p.

PFEIL, W. Estruturas de aço. Rio de Janeiro: LTC, 2000. 331p.

PINHEIRO, A. C. da F. B. Estruturas metálicas: cálculos, detalhes, exercícios e projetos. São Paulo: Edgard Blucher, 2005. 301p.

	Bibliografia Complementar:

	NENNEWITZ, I. et al. Manual de tecnologia da madeira. São Paulo: Edgard Blucher, 2008. 354p.

MOLITERNO, A. Caderno de projetos de telhados em estruturas de madeira. São Paulo: Edgard Blucher, 2001. 461p.

BELLEI, I. H. Edifícios Industriais em aço: projeto e cálculo. São Paulo: PINI, 2003. 489p.

BELLEI, I. H.; PINHO, F. O.; PINHO, M. O. Edifícios de múltiplos andares em aço. São Paulo: PINI, 2004. 454p.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 7190: Projeto de estruturas de madeira. Rio de Janeiro: ABNT, 1997. 107p.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 8800: Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e concreto de edifícios. Rio de Janeiro: ABNT, 2008. 237p.

	Disciplina: Fundações
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	40 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Generalidade sobre fundações. Sondagens para fins de fundações de estruturas. Critérios para seleção e escolha do tipo de fundação. Fundações profundas. Capacidade de   suporte e previsão de recalques. Provas de carga em fundações

	Objetivos Específicos:

	A disciplina de fundações se  justifica,  pois capacita o aluno a atuar  na área de geotecnia. Sendo assim, a disciplina capacita o aluno de Engenharia Civil para determinar a capacidade de carga e  previsão de  recalques  de   fundações   superficiais  e profundas,  considerando os avanços tecnológicos baseados em sondagens geotécnicas, conhecimento do meio físico e da planta de cargas da obra; apresentar, discutir e orientá-los na interpretação do conhecimento do meio físico, no uso dos resultados de ensaios geotécnicos, dos métodos de investigação e de   provas   de   cargas,   visando   ao:   dimensionamento   geotécnico   de   fundações   especiais; dimensionamento geotécnico de fundações profundas,  além de verificar o desempenho das fundações.

	Bibliografia Básica: 


	HACHICH, W. et al. Fundações: Teoria e Prática. São Paulo: PINI, 2004. 749p.

CINTRA, J. C. A.; AOKI, N.; ALBIERO, J. H. Tensão admissível em fundações diretas. São Carlos: Rima, 2003. 129p.

VELLOSO, D. A.; LOPES, F. R. Fundações. São Paulo: Oficina de Textos, 2004. 226p.

	Bibliografia Complementar:

	CAPUTO, H. P. Mecânica dos solos e suas aplicações: fundamentos. Rio de Janeiro: LTC, 2000. V.1 231p. 

CAPUTO, H. P. Mecânica dos solos e suas aplicações. Rio de Janeiro: LTC, 2000. V.2 494p.

CAPUTO, H. P. Mecânica dos solos e suas aplicações: exercícios e problemas resolvidos. Rio de Janeiro: LTC, 2003. V.3 312p.

ALONSO, U. R. Exercícios de Fundações. São Paulo: Edgard Blucher, 1983. 201p.

ALONSO, U. R. Dimensionamento de fundações profundas. São Paulo: Edgard Blucher, 1989. 184p.


	Disciplina: Instalações Elétricas Prediais
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	40 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Noções sobre sistemas elétricos de potência. Princípios de iluminação. Instalações elétricas de baixa tensão. Projeto de tubulações telefônicas, de lógica e de sistemas de TV. Elaboração de um projeto elétrico residencial, com todas as partes pertinentes ao mesmo.

	Objetivos Específicos:

	A disciplina de Instalações Elétricas dará, ao aluno, os conhecimentos necessários na área de eletrotécnica, para que ele possa projetar, analisar e executar projetos de instalações elétricas de baixa tensão. Com estes conhecimentos, o aluno, depois de formado, terá capacidade de responder  sobre  todas as etapas de uma  instalação elétrica de baixa  tensão,  assim como o entendimento de todo o seu processo. Esta disciplina está relacionada com as disciplinas de Física e Projetos.

	Bibliografia Básica: 


	CREDER, H. Instalações elétricas. Rio de Janeiro: LTC, 2000. 479p.

NISKIER, J. MACINTYRE, A. J. Instalações elétricas. Rio de Janeiro, LTC, 2000. 540p.

NEGRISOLI, M. E. M. Instalações elétricas: projetos prediais em baixa tensão. São Paulo: Edgard Blucher, 2004. 178p.

	Bibliografia Complementar:

	Manual Pirelli de instalações elétricas. São Paulo: PINI, 2003. 76p.

BOSSI, A.; SESTO, E. Instalações elétricas. São Paulo: Hemus, 1997. 1088p.

MOREIRA, V. A. Iluminação elétrica. São Paulo: Edgard Blucher, 2001. 185p.

CARVALHO JUNIOR, R. D. Instalações elétricas e o projeto de arquitetura. São Paulo: Edgard Blucher, 2009. 224p.

MAMEDE FILHO, J. Instalações elétricas industriais. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 930p.


	Disciplina: Projeto Arquitetônico
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	h/a
	Carga Horária Teórica

	
	80 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Temas urbanos afetados pelas construções. Análise da parcela de solo urbano destinada à edificação sob os aspectos de: entorno, microclima, legislação, composição formal,  entre outros. Elaboração de uma proposta formal capaz de sintetizar todos os temas abordados, em linguagem gráfica.

	Objetivos Específicos:

	Trata-se de uma disciplina que proporciona ao acadêmico um contato não só com obras já executadas (através de fotos e/ou visitas), mas um exercício que considere diversos aspectos (climáticos, formais, entre outros), e que possa avaliar e adequar sua proposta conforme os requisitos apresentados.  Assim sendo, a disciplina possibilitará,  aos alunos,  dialogarem em mesma linguagem com os profissionais cujos cursos têm sua linha de formação voltada a este aspecto.

	Bibliografia Básica: 


	ALBERNAZ, M. P.; LIMA, C. M. Dicionário ilustrado de arquitetura. São Paulo: ProEditores, 2003. 669p.

NEUFERT, E. Arte de projetar em arquitetura. São Paulo: Gustavo Gili, 2000.

OBERG, L. Desenho arquitetônico. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1997. 156P.

	Bibliografia Complementar:

	REIS, A. T. Repertório, análise e síntese: uma introdução ao projeto arquitetônico. Porto Alegre: UFRGS, 2002. 224p.

COLIN, S. Uma introdução a arquitetura. Rio de Janeiro: Uape, 2000. 185p.

NIEMEYER, O. Minha arquitetura. Rio de Janeiro: Revan, 2000. 92p.

NEUFERT, E. Casa, apartamento, jardim: projetar com conhecimento, construir corretamente. Barcelona: Gustavo Gili, 2001. 229p.

HERTZ, J. B. Ecotecnicas em arquitetura: como projetar nos trópicos úmidos do Brasil. São Paulo: Pioneira, 1998. 122p.


	Disciplina: Engenharia de Segurança do Trabalho  
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Introdução à engenharia de segurança do trabalho. Conceito de segurança do trabalho e demais conceitos fundamentais. Riscos ambientais de acidentes de trabalho. Causas e conseqüências dos acidentes de trabalho. Normas regulamentadoras da CLT relativas à segurança e medicina do trabalho. Medidas de proteção coletiva, proteção de maquina. Risco de choque elétrico. Equipamentos de proteção individual e coletivo. Proteção e combate a incêndios. Atividades insalubres e perigosas. Responsabilidade civil e criminal dos acidentes do trabalho. Noções de primeiros socorros em acidentes de trabalho.

	Objetivos Específicos:

	Expor os conceitos fundamentais para a segurança do trabalho, os riscos ambientais que o trabalhador está sujeito, as medidas de proteção necessárias além de noções de primeiros socorros no ambiente de trabalho. Abordar as normas regulamentadoras da CLT em relação à segurança do trabalho.

	Bibliografia Básica: 


	ROUSSELET, E. S.; FALCÃO, C. A segurança na obra: manual técnico de segurança do trabalho em edificações prediais. Rio de Janeiro: Interciência, 1999. 342p.

CARDELLA, B. Segurança no trabalho e prevenção de acidentes. São Paulo: Atlas, 1999. 242p.

EDITORA SARAIVA. Segurança e medicina do trabalho. São Paulo: Saraiva, 2010.


	Bibliografia Complementar:

	EQUIPE ATLAS. Segurança e Medicina do Trabalho – Manuais de Legislação. São Paulo: Atlas, 2010. 804p.

GARCIA, G. F. B. Meio ambiente do trabalho – Direito, segurança e medicina do trabalho. São Paulo: Método, 2009. 222p.

SALIBA, M. T. Legislação de segurança, acidente do trabalho e saúde do trabalhador. São Paulo: LTR, 2009. 613p.

TEIXEIRA, P. L. Segurança do trabalho na construção civil – Do projeto à execução. São Paulo: Navegar, 2009. 120p.

VIEIRA, S. I. Manual de saúde e segurança do trabalho. São Paulo: LTR, 2008. 964p.


	Disciplina: Custos e Planejamento de Obras
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Gerência de projetos: conceitos básicos. Gerenciamento dos custos: orçamentação. Gerenciamento do tempo: PERT/CPM. Gerenciamento de recursos: alocação e nivelamento. Gerenciamento da relação tempo-custo: PERT/CPM – CUSTO. Controle e análise de desempenho: sistema de controle, cronogramas, curvas de desenvolvimento.  Gerenciamento informatizado de projetos e obras

	Objetivos Específicos:

	Planejar e executar projetos é uma característica intrínseca das prerrogativas do Engenheiro Civil. Aprender a gerenciar projetos, nos dias de hoje, antes de uma necessidade marcante dos executivos, é uma característica de sobrevivência da empresa moderna. Assim, é fundamental que o Curso possibilite o aprendizado de técnicas e ferramentas qualitativas e quantitativas para gerenciamento de projetos e obras, estudados sob a ótica das três principais variáveis: tempo, recursos e custos. Os diferentes assuntos abordados pela disciplina possuem vínculos (fracos  e   fortes)   com  temas   tratados   nas   disciplinas   de   Construção  Civil   II,   Lógica   e Programação,   Gerência   de   Empreendimentos,   Administração   Aplicada   e   Engenharia Econômica.

	Bibliografia Básica: 


	TCPO: tabelas de composições de preços para orçamentos. São Paulo: PINI, 2004. 376p.

GOLDMAN, P. Introdução ao planejamento e controle de custos na construção civil brasileira. São Paulo: PINI, 2004. 175p.

LIMMER, C. V. Planejamento, orçamentação e controle de projetos e obras. Rio de Janeiro. LTC, 1997. 225p.

	Bibliografia Complementar:

	CASAROTTO FILHO, N.; FAVERO, J. S.; CASTRO, J. E. E.  Gerencia de projetos, engenharia simultânea: organização, planejamento, programação PERT/COM, PERT/Custo, controle, direção. São Paulo: Atlas, 1999. 170p.

TISAKA, M. Orçamento na construção civil. São Paulo: PINI, 2007. 367p.

VARALLA, R. Planejamento e controle de obras. São Paulo: O Nome da Rosa, 2003. 115p.

BERNARDES, M. M. S. Planejamento e controle da produção para empresas de construção civil. Rio de Janeiro: LTC, 2003. 208p.

HALPIN, D. W.; WOODHEAD. R. W. Administração da construção civil. Rio de Janeiro: LTC, 2004. 364p.


5.ª Série

	Disciplina: Projeto de Estruturas
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	40 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Princípios gerais do projeto estrutural. Concepção e lançamento. Organização e representação do projeto estrutural.  Projeto de um edifício em concreto armado.

	Objetivos Específicos:

	Esta disciplina finaliza, dentro dos objetivos do Curso, uma seqüência de outras que visam a capacitar o aluno a compreender os fundamentos e desenvolvimento do projeto de estruturas de concreto armado, fornecendo-lhe subsídios teóricos e práticos que o habilitem a projetar, acompanhar e fiscalizar a execução de tais estruturas. Contribui para desenvolver, no aluno, capacidades  como:   a   aplicação   de   conhecimentos  matemáticos,   científicos,   tecnológicos; interpretação de resultados; avaliação crítica de ordem de grandeza e significância numéricas; supervisionar, elaborar e coordenar projetos afetos a esta área e avaliar a viabilidade técnica e econômica de tais projetos.

	Bibliografia Básica: 


	CARVALHO, R. C.; FIGUEIREDO FILHO, J. R. Cálculo e detalhamento de estruturas usuais de concreto armado. São Carlos: EdUFSCar, 2007. 368p.

CARVALHO, R. C.; PINHEIRO, L. M. Cálculo e detalhamento de estruturas usuais de concreto armado. Volume 2. São Paulo: PINI, 2009. 590p.

CALIL JUNIOR, C.; LAHR, F. A. R.; DIAS, A. A. Dimensionamento de elementos estruturais de madeira. Barueri: Manole, 2003. 147 p.

PINHEIRO, A. C. da F. B. Estruturas metálicas: cálculos, detalhes, exercícios e projetos. São Paulo: Edgard Blucher, 2005. 301p.

	Bibliografia Complementar:

	PFEIL, W.; PFEIL, M. Estruturas de madeira. Rio de Janeiro: LTC, 2003. 219p.

SILVA, A. et al. Desenho técnico moderno. LTC. Rio de Janeiro: 2006. 494p. 

HACHICH, W. et al. Fundações: Teoria e Prática. São Paulo: PINI, 2004. 749p.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 7190: Projeto de estruturas de madeira. Rio de Janeiro: ABNT, 1997. 107p.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 8800: Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e concreto de edifícios. Rio de Janeiro: ABNT, 2008. 237p.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6118: Projeto de estruturas de concreto – procedimento. Rio de Janeiro: ABNT, 2007. 221p.


	Disciplina: Projeto Hidro Sanitárias e Prevenção Contra-Incêndio
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	40 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Princípios gerais do projeto hidráulico, sanitário e de prevenção contra incêndio. Concepção e lançamento. Organização e representação do projeto. Elaboração de projetos hidráulicos, sanitários e de prevenção contra incêndio para edificações residenciais, comerciais e industriais.

	Objetivos Específicos:

	A disciplina tem  como prioridade   a  análise   e   a  elaboração dos  projetos   complementares estudados nas disciplinas:  Instalações Hidro Sanitárias e Preventivo Contra Incêndio,  tendo como base o projeto arquitetônico desenvolvido na disciplina Projetos Arquitetônico. O futuro profissional desenvolverá, na prática, habilidades e ferramentas que o capacitarão a resolver problemas, elaborar projetos,   escolher  materiais   e   equipamentos   usados   em  duas   áreas   de   projetos diferentes (hidráulica e preventivo)

	Bibliografia Básica: 


	MACINTYRE, A. J. Instalações hidráulicas. Rio de Janeiro: LTC, 1996.728p.

AZEVEDO NETTO, J. M. Manual de hidráulica. São Paulo: Edgard Blucher. 2003. 661p.

CORPO DE BOMBEIROS DO PARANÁ. Código de prevenção de incêndios. Curitiba: CBPM-PR, 2001. 

	Bibliografia Complementar:

	BOTELHO, M. H. C.; RIBEIRO JUNIOR, G. A. Instalações hidráulicas prediais usando tubos de PVC e PPR São Paulo: Edgard Blucher, 2008. 344p.

GARCEZ, L. N. Elementos de engenharia hidráulica e sanitária. São Paulo: Edgard Blucher. 1999. 356p.

FIALHO, A. B. Automação Hidráulica: Projetos, Dimensionamento e Análise de Circuitos São Paulo: Érica, 2003. 284p.
CREDER, H. Instalações hidráulicas e sanitárias. Rio de Janeiro: LTC, 2003. 460p.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 5626: Instalação predial de água fria. Rio de Janeiro: ABNT, 1998. 41p.


	Disciplina: Projeto Elétrico
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	40 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Princípios gerais do projeto elétrico e de tubulações. Concepção e lançamento. Organização e representação do projeto. Elaboração de projetos elétricos e de tubulações telefônicas para edificações residenciais, comerciais e industriais.

	Objetivos Específicos:

	A disciplina tem como prioridade a  análise   e   a  elaboração dos  projetos   complementares estudados  nas  disciplinas:   Instalações  Elétricas,   tendo  como base  o projeto   arquitetônico desenvolvido  na  disciplina  Projeto  Arquitetônico.  O futuro  profissional   desenvolverá,   na prática, habilidades e ferramentas que o capacitarão a resolver problemas, elaborar projetos, escolher materiais e equipamentos usados em  áreas de projetos  elétricos

	Bibliografia Básica: 


	CREDER, H. Instalações elétricas. Rio de Janeiro: LTC, 2000. 479p.

NISKIER, J. MACINTYRE, A. J. Instalações elétricas. Rio de Janeiro, LTC, 2000. 540p.

NEGRISOLI, M. E. M. Instalações elétricas: projetos prediais em baixa tensão. São Paulo: Edgard Blucher, 2004. 178p.

	Bibliografia Complementar:

	Manual Pirelli de instalações elétricas. São Paulo: PINI, 2003. 76p.

BOSSI, A.; SESTO, E. Instalações elétricas. São Paulo: Hemus, 1997. 1088p.

MOREIRA, V. A. Iluminação elétrica. São Paulo: Edgard Blucher, 2001. 185p.

CARVALHO JUNIOR, R. D. Instalações elétricas e o projeto de arquitetura. São Paulo: Edgard Blucher, 2009. 224p.

MAMEDE FILHO, J. Instalações elétricas industriais. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 930p.


	Disciplina: Pavimentação
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Pavimentação.  Terminologia.  Modalidade dos pavimentos. Estudo das cargas rodoviárias. Estudos geotécnicos para pavimentação. Comportamento dos materiais   empregados na pavimentação. Estudo dos materiais asfálticos. Dimensionamento de pavimentos

	Objetivos Específicos:

	O Transporte Rodoviário representa substancial importância no contexto do desenvolvimento sócio-econômico, além de ser um fator de segurança e de integração político-administrativa. Atualmente se deflagra um déficit não só referente à construção/pavimentação de rodovias, mas também na manutenção de rodovias. Neste contexto surge o papel do engenheiro civil na reversão deste quadro, seja no estudo de novas tecnologias, seja no  aperfeiçoamento de materiais e  processos  na   tecnologia  de  pavimentação  atual,   seja  na  visão para   aplicação otimizada de recursos voltados à pavimentação/manutenção de rodovias, mas, principalmente, na   condição de   agente   técnico   capaz  de  deter  o  conhecimento  da  prática   construtiva  de pavimentação rodoviária,  a fim de desenvolver corretamente estudos para um bom projeto, aplicar   corretamente   a   técnica   para   uma   boa   construção   e   intervir   corretamente   para   a manutenção de um padrão de serventia aceitável ao transporte de cargas e passageiros, deste mais importante modal de transportes

	Bibliografia Básica: 


	SENÇO, W. de. Manual de técnicas de pavimentação - Volume 1. São Paulo: PINI, 2003. 742p.

SENÇO, W. de. Manual de técnicas de pavimentação - Volume 2. São Paulo: PINI, 2004. 671p.

BALBO, J. T. Pavimentação asfáltica: Materiais, Projeto e restauração. São Paulo: Oficina de Textos, 2007. 560p.

	Bibliografia Complementar:

	MUDRIK, C. Caderno de encargos – terraplenagem, pavimentação e serviços complementares. São Paulo: Edgard Blucher, 2006. 256p.

MEDINA, J. de, Mecânica dos Pavimentos. Rio de Janeiro: UFRJ, 1997.

COSTA, P. S. da; FIGUEIREDO, W. C. Estradas: Estudos e Projetos. Salvador: EDUFBA, 2001.

PITTA, M. R. Concreto rolado: aplicações em pavimentação. São Paulo: ABCP, 1998. 30p.

SENÇO, W. Manual de técnicas de projetos rodoviários. São Paulo: PINI, 2009. 760p.

DNIT. Diretrizes Básicas Para Elaboração De Estudos e Projetos Rodoviários (Escopos Básicos/Instruções de Serviço). Brasília: Ministério dos Transportes, 1999.


	Disciplina: Engenharia de Avaliações e Perícias
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	40 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	A Engenharia de Avaliações; Homogeneização de Valores; Fontes de Informação para o Avaliador; Depreciação de Bens; Tipos de Avaliações; Planta Genérica da Valores de Imóveis; Técnica de Elaboração de Laudos; Avaliações em ações judiciais; Perícias de Engenharia; Normas Brasileiras de Avaliação e Perícias.

	Objetivos Específicos:

	Transmitir aos alunos a conceituação básica, bem como enfatizar as aplicações práticas dos diversos tipos de avaliações e perícias de engenharia, levando em consideração os parâmetros envolvidos, mostrando as técnicas da prática de elaboração de laudos de avaliação e de perícias de engenharia e concomitantemente divulgando as exigências mínimas contidas nas normas técnicas brasileiras pertinentes, da Associação Brasileira de Normas Técnicas.


	Bibliografia Básica: 


	FIGUEIREDO, A. N. M. Roteiro prático das perícias judiciais. Rio de Janeiro: Forense, 1999. 478p.

ABUNAHMAN, S. A. Curso básico de engenharia legal e de avaliações. São Paulo: PINI, 2000. 313p.

MOREIRA, A. L. Princípios de engenharia de avaliações. São Paulo: PINI, 2002. 498p.

	Bibliografia Complementar:

	ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉNCIAS. NBR 13752: Perícias de engenharia na construção civil. Rio de Janeiro: ABNT, 1996. 8p.

FIKER, J. Manual de avaliações e perícias em imóveis urbanos. São Paulo: PINI, 2004. 129p.

MAIA NETO, F. Perícias judiciais de engenharia: doutrina, prática, jurisprudência. Belo Horizonte: Del Rey, 2003. 227p.

DANTAS, R. A. Engenharia de avaliações: uma introdução a metodologia científica. São Paulo: PINI, 2003. 243p.

INSTITUTO BRASILEIRO DE AVALIAÇÕES E PERÍCIAS. Engenharia de Avaliações. São Paulo: PINI, 2000. 991p.


	Disciplina: Estágio Supervisionado em Engenharia Civil
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	h/a
	Carga Horária Teórica

	
	440 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	440 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	O Estágio consiste em um trabalho que o aluno de Engenharia Civil deve executar  em uma empresa, atuando em atividades relacionadas à engenharia civil, sob supervisão de um profissional da empresa e com a orientação de  um professor da referida área.

	Objetivos Específicos:

	O Trabalho de Conclusão de Curso de Engenharia Civil da UNIPAR fundamenta-se no Art. 7°, – Da Resolução CNE/CES 11 de 11 de março de 2002. Da duração dos Cursos e Estágios, Das Diretrizes Curriculares para os Cursos de Engenharia: “Os estágios curriculares deverão ser atividades obrigatórias, com duração mínima de 160 horas. Os estágios curriculares serão obrigatoriamente supervisionados pela instituição de ensino através de relatórios   técnicos  e de acompanhamento  individualizado durante o período de realização. Além disso, o Estágio Supervisionado baseia-se em um dos objetivos gerais  do Curso,   apresentados  no Projeto Pedagógico:“fornecer  o  embasamento teórico necessário, bem como sistematizar a aplicação prática dos conhecimentos adquiridos em laboratórios, projetos, monitorias ou estágios.”


	Bibliografia Básica: 


	YAZIGI, W. A técnica de edificar. São Paulo: PINI, 2004. 706p.

TCPO: tabelas de composições de preços para orçamentos. São Paulo: PINI, 2004. 376p.

GOLDMAN, P. Introdução ao planejamento e controle de custos na construção civil brasileira. São Paulo: PINI, 2004. 175p.

	Bibliografia Complementar:

	LIMMER, C. V. Planejamento, orçamentação e controle de projetos e obras. Rio de Janeiro. LTC, 1997. 225p.

BAUER, L. A. F. Materiais de Construção. 5ª.  Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2000. 2 v. 

CLÍMACO, J. C. T. S. Estruturas de concreto armado: fundamentos de projeto, dimensionamento e verificação. Brasília: UnB, 2005. 410p.

CREDER, H.. Instalações hidráulicas e sanitárias. Rio de Janeiro: LTC, 2003. 460p.

CREDER, H. Instalações elétricas. Rio de Janeiro: LTC, 2000. 479p.

PFEIL, W.; PFEIL, M. Estruturas de madeira. Rio de Janeiro: LTC, 2003. 219p.

PFEIL, W. Estruturas de aço. Rio de Janeiro: LTC, 2000. 331p.

HACHICH, W. et al. Fundações: Teoria e Prática. São Paulo: PINI, 2004. 749p.


	Disciplina: Trabalho Final de Curso
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 


	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	 h/a
	Carga Horária Prática

	
	 h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Desenvolvimento de trabalho de cunho científico com tema referente à Engenharia Civil. Trabalho sob orientação, com objetivo de aplicar os conhecimentos adquiridos ao longo do curso, em áreas afins ao campo de atuação do Engenheiro Civil. Disciplina dividida em duas etapas, com regulamentação própria.

	Objetivos Específicos:

	Instruir o acadêmico na elaboração de projetos e relatórios em áreas de atuação do Engenheiro Civil. Fundamenta-se no parágrafo único do Art. 7° da Resolução CNE/CES 11 de 11 de março de 2002: “É obrigatório o trabalho final de curso como atividade de síntese e integração de conhecimento”.


	Bibliografia Básica:

	CARVALHO, M. C. M. Construindo o saber: metodologia científica - fundamentos e técnicas. São Paulo: Papirus, 1995.

DEMO, P. Pesquisa e construção do conhecimento: metodologia científica no caminho de Habermas. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro. 2000.

KÖCHE, J. C. Fundamentos da metodologia científica: teoria da ciência e prática de pesquisa. Petrópolis: Vozes, 1997.

SALVADOR, A. D. Métodos e técnicas de pesquisa bibliográfica: elaboração e relatórios de estudos científicos. Porto Alegre: Sulina, 1977.



	Bibliografia Complementar:

	MANDRYK, D.; FARACO, C. A. Língua portuguesa: prática de redação para estudantes universitários.  Petrópolis: Vozes, 1988. 

FIORIN, J. L.; SAVIOLI, F. P. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Atica, 1994. 431p.

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 2000.




Coordenador (a) do Curso

(Assinatura e Carimbo) 







